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DECRETO N. 1.212— DE 1 DE AGOSTO DE 1904

Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, o credito extraordinario do 4:257$,
para pagamento do anginento de vencimentos ao biblio-
tbecario e a 12 continuos da Secretaria do Senado Fe.
deral

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

a resolução seguinte
Artigo unico. E' o Governo autorizado . a abrir, pelo Minis-

terio da Justiça o Negocios Interiores, o credito 'extraordmario
de 4:257$, para pagamento do atign.ente de vencimentos ao
bibliothecario o a 12 continues "da Secretaria do Senado' Federal,
sendo para aquelle 608$, correspondente a cinco dias do mez de
dezembro de 1903 e 12 meios do corrente exercido, e para
estes 3:610$, em igual penedo, tudo calculado na razão de
dons terço de ordenado e um terço de gratificação, de accordo
com a deliberacão do Sanado, de 27 de dezembro de 1903,
que elevou do 600$ os vencimentos do bibliothccario e de 10 0/0
os dos continuos.

Rio, de. Janeiro, 1 do agosto de 1904, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

J. J. Seebra.

r_T_TiiFi,o PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.266 	 DE 30 DE JULHO DE 1904

Transfere á Companhia de Estradas de Ferro Noroeste de
Brazil' a concesião da— estrada de ferro de Uberaba a
Coxim, com algumas modificações das respectiva. clau-
sulas.

O Presidente da Ropub/icit dos Estados Unidos do 13razil, at
tendendo ao que requereu o Banco União do 8. Paulo, concas-
sionarici da astraida de ferro dá Uberaba a Coxim, decreta

Art. 1. 0 Fica transferiria, nos termos d3 n. g do,art. 1 ° do
decreto n. 862, do .16 do outubro do 100, á, Companhia de Es-
tralas de Perro Noroeste do Brazil, a Conécsgo' da estraap. de
ferro do Uberaba a Coxim, de que trata Cn mesmo decreto.

Art. 2.° As clausulas refereptos a essa estrada vigorai:O coM
as inedifleaçZies indicadas nas que com este . baixam, asai. adas
paio Ministro do 'Estado (1 ,.). Indti4ria, Viação 9 Qbr,as
Publicas. -

Rio de Janeiro, 30 de julho da 1901, 16' da Republica,,
FRANCISCJ DE PAULA RODEIGUES ALVES.

4attro Severiano

Clausulas a que E3 refere o decrete n. 5.266, desta data
1	 I

Fica transferida, nos termás n. 2o do art. 10 do de-
creto n. 862

'
 do 16 de outubro de 1890. á Companhia de

Estradas de Ferro Nbroéste do Brazid a concessão da r. s-
traria do forro de Uberaba a Coxim de que trata o mamo
decreto.

II
As clatisulas referentes a essa estrada vigorarão Com RS

seguintes módifiçaçOes:
l a E' aCcreseentado a clausula V, no fim do primeiro

periodo:—Entrotanto", Para o enfiod. garántia, do que trata
a clausula XXXII; a. extnsãO da linha a construir em cada
anuo set.d. fixada pelo Governe, tendo-se em attenção as dif-
ficuldades da execuçati após' approvação dos estudos definitivos
da cada sucção, SCII1 que palpas possa a cassionaria ser obrigada
a 'construir mais do LOU" 	 kiliMietros per anuo.

2. » O ultimo perimi° do § 1.° da clausula XXXII fica amini.
substituido — Decorrido o priffieiro anuo dá dePcisito. Camará
o pagamento dos juros para e, parte desse deposito que não tenha
sido applicada pa couetrucção e emquanto o nãa fôr.

Os juros pagos durante esse armo sobro a quantia não appli-
cada serão Crolfta,dos"aig Governo e deduzidos do primeiro pa-
gamento a fazer-se. 	

. ,	 .

3. 4 O § 40 da mencionada clausula XXX/I ó modificado
nestas termos: — Si, poram, couvier á Companhia levantar maior
capital do que o noce:sario 'para as obras de um armo. poderá,
fazei-o, consentindo o Governo, desde que o deposito no Thesouro
Federal ou na Delegacia em Londres, para ser reembolsada á
medida que a despem da coustrucção o erigir o mediante podido
dirigido ao Ministerio da Industria, ViaçáO e Obras Publicas,
com antecedendo. de 90 dias.

Neste caso os juros garantidos de 6 0/e ao anno serão pagos
sobre as quantias que forem depositadas, a contar das datas
dos depositos. -

4.0 Fica aiecreseenteÁla á clausula XXXIII a disposição que
segue: — Si, terminada a comi:ereção de qualquer trecho, a
companhia não pud er, de prometo, offeetuar novo deposito,
por eireurnstancias superiores aos seus esforços, ou pela' situa-
ção precaria do mercado onde tiverem de ser lançados cs
novos titulos, da modo a não ficar obrigada a acceitar cotação
inferior á que lhe é necessaria para obtenção do recursos, Com
que poma dar fieI cumprimento as clausulas de sua cogeossào,
o Governo lho concederá permisãão para ipterromper a con-
strucção pelo tempo que elle entender ser decessariu pal.a, a re-
moção da difliculdade que possa, do momento, perturbar a mar-
cha regular dos trabalhos que a companhia if obrigada a cie.
cutar.

Ri0 de Janeira, 30 de julho de 1904.—La tiro Severiano
•	 •
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Credito aberto pelo decreto
n. 5.236, de 6 de junho deste
anuo 	  	  600:000$000 633:807$088

Saldo existente nesta data 	 	 54252

Primeira secção da Directoria de Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 27 de julho do 1904.—Rodrigucs
Barbosa, director da secção,— Visto.— J. ifordiai, director
gorai,

Folhas:
Das tripolações das lanchas Juru-

juba, Dr. Velles e Dr. Rocha
Paria, em maio e junho 	

Di tripolação da enfermaria flu-
ctuants, em maio o junho 	

Das gratificaOes .aos rgedicos da
Directoria. :Geral de. Saude Pu-
blic:, em maio e junho 	

6:02$$500

1:615$000

910$000

DECRETO N. 5.267 — DE 1 DE AGOSTO DE 1904

Abre ao Ministerio da Juatiça e Negocios Interiores o credito
extraordinario de 4:257$. para pagamento do angrnento de
vencimento' ao bibliothecario e a 12 continuo!: da Secreta-
ria do Senado Federal.

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil,
Usando da autorização concedida polo decreto legislativo nu-
mero I .212, desta data, resolve abrir ao alinisterio da Justiça e
Negados Interiores o credito extraordinario do 4:257$, para
pagamento do augnaento de vencimentos a empregados da Se-
cretaria do Senado Federal, sendo : 8$ ao bibliothecario e 49$
a 12 continuos, do cinco dias de dezembro de 1903; e 600$ ao
bibliothecario e 3:600$ a 12 continuos, do 12 numes do corrente
exercicio, de accordo com a deliberação do Senado de 27 do
dezembro de 1903, que elevou do 600$ os vencimentos do
bibliothecario e de 10 0/0 os dos continuo.

Rio de Janeirti, 1 de agosto de 1901,160 da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

Dos serventes do Laboratorio Ba-
cteriologico, em indo o junho..	 583$000

Do interpreto da Fortaleza de
Santa Cruz, em maio e junho... 	 100$000

Do pessoal encarregado do serviço
nocturno, em maio e junho.... 	 618$000

Do pessoal extraordinario do Hos-
pital Paula Candido, em maio
e junho., 	 	 698$514

Do pessoal empregado no serviço
da matança de ratos, em maio
e junho 	 	 8 : 050$900

Do pessoal subalterno extraordi-
navio da Inspectoria cio Isola-
mento, em maio e junho 	 	 3l:144$950

Do pessoal subalterno supplemen-
tar do Hospital de S. Sebastião,
em junho 	 	 3:770$000

Do pessoal encarregado do serviço
do recebimento e agasalho de
retirantes na Hospedaria da
Ilha das Flores, em maio o junho	 745$000	 54:293$861

-DECRETO N. 5,272— DE 1 DE AGOSTO DE 1904

Abre ao àlinisterio da Jnstiça e Negocios Interiores o credito
de 800:000$, suppleinentar á verba -- Soccorros publicas --
do exercicio de 1904

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que expoz o Ministro da Justiça e Negocios lu-
tadoras e tendo ouvido préviamente o Tribunal de Contas, nos
termos do art. 70, § 50, do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.407, de 23 de dezembro de 1896, resolve, de accordo com o
disposto no art. 26, § 1", da lei n • 1.145, de 31 do dezembro de
1903, abrir o credito de 800:000$, supplomentar é. verba — Soc.
corroa publicos — do exercicio do 1904, para pagamento de des-
pezas dessa natureza.

Rio do Janeiro, 1 de agosto de 1904, 16" da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

Sr. Presidente da Republica — O credito de 100:000$ com
que foi dotada a verba—Soccorros Publicos — pela lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903 e os creditos supplemontares de
300:000$ e de 600:000$ que successivansente se abriram á mesma
verba por decretos do ns. 5.193 e 5.236, de 18 de abril e 6 de
junho do corrente armo, foram despendidos, parte com auxilios
aos Estados do Rio Grande do Norte o da Parahyba fiagellados
pela secca, transporte e roupas aos emigrantes (574:075$160) e
pine com as despezas extraordinarias co:n o serviço de sande
publica nesta Capital e nos Estados (425:870$588), restando de

atam creditos apenas o saldo de 546'252, como se vê da demon-
• stfação que a esta acompanha.

Havendo ainda despezas a pagar de transporte e outros an-
ilhos prestado]] aos emigrantes dos Estados acima mencionados,
na irnportGarcia approximada de 500:009$,e precisando o Governo
de °ocorrer a despezas com o pessoal extraordinario em serviço
da Saud° publica e outras que por sua natureza toem na verba
—Soccorroa Publicos—a sua classificação, torna-se por isso
nécessaria a abertura. de uru credito do 800:000$, supplementar

n. 35 do art. 21 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de
1903,

submetto o aSsuelpto á vossa apreciação, afim de que vos
digneis resolver como for acertado.

Rio do Janeiro. 1 de agosto de 1904.—J. J. &abra.

Demonstração das despes is pagas por cont2 cio credito sop-
piementar á verba—Soccorros publicos —do exercicio de
1904, aberto pelo decreto n. 5.236, de e de junho do
mesmo anuo

Fornecimentos:
A' Directoria Geral de Saude Pu-

blica, em abril o maio 	
Ao Hospital Paula Candido, de fe-

vereiro a abril 	
Ao Hospital de S. Sebastião, de

março a maio 	
A' Ilispectoria do Serviço de Isola-

mento o Desinfecção, do março
a junho 	

Ao Lazareto da Ilha Grande, do
janeiro a março 	

Aos retirantes vindos do norte e
alojados na Hospedaria da Ilha
das Flores 	

Frete do quatro paquetes da Com-
panhia Nacional do Navegação
Costeira para transporte de
retirantes dos Estados flagel lados
pela secca 	

Passagens concedidas a reti-
rantes dos Estados do Norte,
sendo
Pela Companhia Novo Lloyd 13ra-

zileiro 	
Pela Companhia Pernambucana de

Navegação 	

Quantia entregue ao almoxarife da
Ilha Grande para pagamento

• do pessoal, em abril 	
CredLos distribuidos da Dele-

gacias Fiscaes nos Estados :
Da. Parallyba, para soccorros

	

populaça° flagellada pela sueca 	
Do Rio Grande do Norte, para

identica despeza 	

Somma, das de]pezas.. 	
Saldo da verba o do credito sup-

plemontar de que trata o
decreto ti. 5.193, de 18 do abril
deste anuo, conforme a de-
Monstração de 20 de maio publi-
cada no Diario Officio! do 23 do
junho findo 	

15:785$029

4:941$982

28:008$655

98:970$688

7:257$458

9:426$500 161:390$312

196:0 00$000

78:824$000

19:824660	 98:614660

420$000

20:000$000

100:000$000 120:000$000

	  633:752$846

33:807$088
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 25 do julho ultimo, foi no-
meado o coronel Manoel Ignacio Machado de
Magalhães para o logar de 1 0 supplente do
substituto do juiz federal na comarca de Ma-
riana, da socção de Minas Geraks.

Por outros de 1 do corronte,concodeu-se:
Ao Dr. João da Costa Lima e Castro, lente

da Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro,
o accroscimo do 20 °/ do seus vencimentos,
correspondente a 20 annos do serviço efe-
ctivo no magisterio:

Ao anspoçada da brigada policial José
Soares, reforma com o soldo por inteiro, nos
termos do art. 74 do regulamento annoxo ao
decreto n. 4.272, do 11 de dezembro do 1901.

1
RECTIFICAÇÃO

Rodolpho Noiva foi nomeado, por decreto
do 18 de julho proximo findo, para o posto
do alferes da é companhia do 6° batalhão da
reserva da guarda nacional desta Capital e
não para o 64 batalhão do Infantaria da. mes-
ma milícia, como por engano foi publicado
no Diario Official, de 21 deste moz.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 1 do corrente, foi promo-

vido a 3• escripturario da Contadoria da Ma-
rinha, com as honras de guarda-marinha,
04' escriptara,rio Antonio Leite de Castro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da ,luzstiça e• Negoeios
Interiores

Expediente de 1 de agosto de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se commandanto superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia do mudança para a villa de S. Gonçalo,
no Estado do Rio de Janeiro, onde pretende
fixar residencia, ao capitão do 3" batalhão
do infantaria Joaquim de Souza Trindade.

—Foram devolvidas ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, devidamente cumpridas, as
cartas rogatorías que acompanharam o aviso
n. 178, de 28 de dezembro do anno passado,
expedidas pelo Real Tribunal Prussiano de
Charlottenburg ás justiças do Estado de Mi-
nas Geraes para notificação de George We-
ber e do Aloys Weber, tombem chamado
Guilherme Weber.

— Remettera•se
Ao governaÁlor do Estado do Amazonas,

para os fins convenientes, cópia do termo
do obito lavrado a bordo do paquete nacional
Mandas, referente á menor Rosalina, filha
de José Policia,no Bandeira de Mello e de
Rita Augusta de Oliveira, embarcados com
destino ao referido Estado ;

Ao commanda,nte da brigada policial desta
Copilai, afiro de ser tomado na consideração
que merecer, o requerimento em que Hora-
cio Liborato Bittencourt podo certidão das
alterações constantes da sua fé do officio
durante o tempo em que serviu na dita.
brigada

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazilelros o subdito
italiano João Ricotta, residente no Estado do
S. Paulo ; e o portuguez Arthur Lopes
Caiado, do profissao maritima .—Rometteu-
se a portaria ' do primeiro ao presidente do
referido Estado.

—Cornmunicou-se ao Ministerio da. Guerra,
para os fins convenientes, que o alferes Theo-,
domiro Ramos do Queiroz fica dispensado,
a seu pedido, do servir na Prefeitura do
Alto Juruá.

—Rometteuse ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo, para os devidos fins, a
portaria de 30 de julho ultimo, que concede
ao Dr. Manoel Pedro Villa,boim, lente da-
quella faculdade, dous inezes de licença, com
os vencimentos que lhe competir na fórma da.
lei, para tratar do sua saude.

.Requerintentos despachados

Adolpho Gonçalves Fraga, pedindo sejam
considerados válidos, para a matricula nos
carsos de pha.rmacia, e medicina, os exames
preparatorios que prestou com destino ao
curso de ongenharia.—Deferido.

Dr. Arthur Corino Pinheiro, plia.rmaceu-
tico militar, pedindo que pela Faculdade da
Medicina do Rio do Joneiro lho seja passada
certidão de sua collação de grão a 16 do
maio do corrente anuo—Indeferido; a collação
?o gráo só podo sor attestada, polo diploma,
pago o sollo devido, conforme já se declarod
no aviso de 19 de fevereiro de 1903. endere,
eado ao director da Faculdade de Direito do
S. Paulo.

Antonio Joaquim Caminha. — Compareça
na Directoria do Interior da Secretaria do
Estado.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas relativas a
Julho findo:

De 375$, aluguel do casas para o director e
almoxarife das colonias do alienados;

De 1:403$600, pessoal do cominando supe-
rior da guarda nacional;

De 225$, pessoal subalterno do mesmo com-
mando;

Do 1:299$/21, auxiliares do Archivo Pu-.
blico Nacional. serventes e correio;

Do 300$, auxilio para alugnel do casa do
director do Externato do Gymnasio;

De 1:100$, auxilio para aluguel de salas
das audiencias o sessões das Juntas Corre-
cciona.es;

—Requisitaram-se mais os pagamentos:
Do 300$, diferenças desde janeiro ultimo;

para aluguel da casa do dito director do
Externato, á razão de 50$ por mez;

De 1:517$685, fornecimentos ao Museu Na-
cional durante os mezos de maio e junho
ultimo.

—Mandou-se restituir a caução depositada
por Bornabé Moreira Lopes.

—Requisitou-se a ligação externa do appa-:
relho tolephonico collocado no prodio ri. 178 A
da rua das Laranjeira, posto policial annoxo
á 17° delegacia.

—Autorizou-se o director geral de Saude
Publica a adquirir duas lanchas para o ser-
viço maritirno.

Expodients de 1 de agosto de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUW: PUBLICA

ACCUSOU-S0 ao director do 2° districto s 1-

p itaria maritimo o recábimento dos '0111cds
ns. 148 o 149, de 23 027 do julho ultimo.

—Remetteram-so:
Ao diretor gorai da. Contabilidade deste

Ministerld,' á, folha de pagamento do pessoal
do Instituto SOrotherapico Fodoral, em julho
findo, na importancia de 3:050$000;

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil, os laudos dos (siamos de validez
do José Francisco de Arruda Camara O Átn-
tanjo Herculano Carneiro;

Ao administrador dos Correios, idem de
Jorge Arthur de Campos.

Durante o rnez do julho ultimo foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titules :	 •

Médicos

Dr. Octacilio Francisco Pess0a, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
neiro ( registrou sou titulo em 5 d,s julho do
corrente anuo).

Dr. Edelberto ,do I.ellis Ferrolra, formado
polo Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
noirt( regia ,rou seu titulo em 5 da julho do
corrente anuo).
. Dr. Joaquim Crissiumt de To1odo, for-

mado pela Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro (registrou sou titulo em 12 de julho
do corrente amo ).

Dr. Rodolpho Va,ccani, formado pela Fa-
culd uh) do • Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou sou titulo um 12 de julho do cor-
rente armo).

Dr. Manoel Freire dos Santos, formado
pela Faculdade do Medicina da, Bahia (re-
gistrou seu titulo em 29 do julho do cor-
rente anno).

Pharmaceuticos
Macio Rodriguos Praxodos , formado

pela Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 5 do julho do
corrente anno).

Gastão Augusto Reis, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro ( ro-
cistrou sou titolo em 16 de julho tio cor-
rente anno).

José Bonevenuto de Lima, formado pela..
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 25 do julho do cor-
rente anuo).

Francisco Busta,manto, formado pola„Fa-
cuidado do isledichia. do Riu do , Janeiro
(registrou sou titulo em 26 de julho' do cor-
rente anno)'.

Manoel Fernando do Paula Bastos, fôrmado
pala Faculdade de Medicina do Riu dó " Ja-
noir° (registrou sou titulo em 26 de julho
do corrente anuo).

Dentistas

Francisco José Freire Junior, .:ormajo
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
noir° (registrou sou titulo em 1 do julho do
corrente anno).

Jeronymo Xavier do Azambuja, formado
peia Faculdade de Medicina e de Pharmacia.
de Porto Alegre (registrou seu titulo ero, 18
do julho do corrente ano.o).

Mario Guedes da Carvalho, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 29 do julho do corrente
anuo).

Henrique Carlos Guatimozim, formado
pela Faculdade do ..Morlicina do Rio do Ja-
neiro (registrou sou titulo em 29 4e julhodo corrente afino).
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Requerimentos tre3pachados

- • Frade/suo IgnaCio Martlu, 5 e delegacia .—
Iiidéferib.

Antonio Feri-eira Lopes, 6e Mégacia..—
ConcoM 30 dias em prorogação.

Fr. Alexandre I. do Brid, 3e dolegacio.—
—Concedo . 30 dias para cumprimento da
i ticitaça.o 4.373, indeferido quanto á. outra
hitiraa.çãos.

Rotnad Conde; .5 deloaaeia.—Déferido.
• Ramon Lama. Poze, 5 delegacia.—De-

Parido.
Cunha &orá> & Ciáitp.; 5 delegacia .—Do-

ferid ,

p. Maria Jos-é Moreira Keáting, pedindo
uma çOrticião.,—Certifique-se,

Major Litia de Acidrado, atendo indentico
pedido.— Certifique-se.

—Sr. delegado fiscal no Pari:
.N. 7 — Confirmando meu te1tn'iurtii de

16 do corrente, auceriiy-vos a fazár a con-
versão em ouro do deposito effectuadei aná
apolices pelo Banco ComniOrcial para ga-
rantia da emissão do valos onro, á, taxa dó
II d. esterlino por I. inataidas as demais
condições estipuladas na ordem da Directoria
do Eapodiento n. 93, do 14 do novembro
do 1900.

—
Dia 2 de agosto de 1901

Sr. dolegado fiscal na	 :
N. 9—Confirmando o meu telegramnia do

29 dó julho findb, autbrizo-Vos a providen-
ciar no sentido de serein despachados livres
de direitos na Aifandega de.sSa. Capital, con-
forme solicitou o governador desse Estado
em telegramma do 23 do dito mei, um carro.
destinado á coriducaã,o de enfermos e o§
desinfectantes importados para o serviço dai
hygieno.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao de 30 de julho de 1904

Sr. dele,gado fiscal no Rio Grande do
Sul
. N. 112 — Communico-,vos, para os devido

offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transniittido Oom o vosso officio
n. 31, de 1 de favereirà ultimó, o interposta
por Gottwald & Comp. do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega do Rio Grande classifi-
cando, do accordo com o laudo dos pontos
por parto da, Fazenda como do mais do 16
centimetros, pata pagamento da taxa de 8$
por duzia do art. 797 da Tarifa as tesouras
que os recorrentes submetteram a despacho
polo nota de importação n. 6.822, do 4 do
setembro do armo passado, como tendo até
16 can timetros, da taxa do 3$ do mesmo
artigo, resolveu, por ckeRacho do 18 do cor-
rente, proforido em ciessao do Conselho do
Fazenda e na conformidade do parecer omit-
tido polo mesma conselho, negar provi-
mento ao recurso em questão, para o fim do
confirmar a decisão recorrida.

Dia 2 de agosto de 1904

Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 82 — Communico-vos, para os devido

efeitos, que o Sr. Ministro, attondendo AO
que requisitou o Ministerio das Relações
Exteriores em waiáo n. 22, de 20 do julho
proximo findo, resolveu, por despacho de 28
do mesmo mez, autorizar-yos a providenciar
para que seja despachado na alfandega desse
Estado, livre do direitos, do accordo com o
art. 2', § 6°, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa. uma machina do es-
crever, vinda de Washington e destinada ao
Consulado dos Estados Unidos da America.
nesta Capital.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 103 — Confirinando meu telogramma

desta data, doclaro-vos, para os devidos
efeitos, em additamento á ordem desta di-
rectoria n. 98, de 25 de julho proximo findo,
que a usina a que se refere a alludida ordem
é denominada aTimbo-Assa.

—Sr. delegado fiscal Om S. Paulo:
N. 235 — Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o officio n. 194,
de 26 de julho do 1902, e em que essa delà-
guia, recorre da decisão pela, qnal manteve
a da Collectoria das Rendas Federaes em

Campinas, que julgou improcedente o auto de
infracção do regulamento dos impostos do
cpwouri, lavaaclo pálo . iaapector fiscal Vi-
cteriná José Pereira: cánirá MEI NtieCL
Medido coai Iojade oakado netoelo:
resoiveu, pár despacho dèÇ ,do mez findo,
proferido eirt, aeasão dó Oepselhe dç Od.ienda,
e de accordo com O parecer deste, negar
provimento ao a.audido recurso ex-officio,
para o fim de confirmar a decisão recorrida,

N. 230—Commuuico-voá, para dá fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pro-
sento o processo transmittido com d ofildo
dessa delégacia, n. 206, do 7 do agosto de
1902 e em que o vosso antecessor recorra da
decisão pela qual . manteve o acto da Col-
'adorai. das Retidas Foleraes uri S. Roque,
nesse Estado, julgando improcedente o auto
de infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.622, do 26 de março de 1900, la-
vrado pelo agente fiscal Jaão Baptista Rotim
de Oliveira Ayres corta% Fiori Eleno, esta-
belecido naquella cidade, resolveu, por des-
pacho de 18 de julho proxim,o findo, proferido
em . sessão do Conselho e Fazóada e de ac-
cordo com o parecer do ineanáci consélbb,
negar provimento , ao alladido recurá ex-
officio, para o fim de confirmar a decisão re-
corrida.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Auto de infracçao lavrado contra Racha
& Irmao

Não procede a defesa. O ardil do que lan-
çaram mão os autbados hão lhes Ode apro-
voltai., porquanto e inacreditavel que, si os
senos exhibidos se tivessem disprendido do
barrilotO do aniz, por Ofreito da humidade,
conservando-se ao lado do mesmo,não fossem
encontrados e vistos pelo _agente fiscal au-
toante, e dada essa omissão, tambem não é
catael que os autoados não chamassem a
attenção"alello para os mesmos saltos, evi-
tando assim que fosso lavrado o auto do
infracção do fls. 2, que julgo procedente,
para o fim de impor aos autoados Rocha &
Irmão, estabelecidos a praça Quinze de No-
vembro ns.21e22,a multa do 500$,de accordo
com o art. 27, lottra e, do decreto n. 3.622,
de 26 de março de 1900.—Intime-se.

Auto de infracçao lavrado contra Manoel Es-
teses & Esteve:

A defesa é do todo improcedente. Os a,u-
toados foram por vazas successivas notifica-
dos pelo agente fiscal autoante para solicita-
rem a respectiva patente de registro e.nunca,
o fizeram,tornando-se assim infractores obsti-
nados, sem direito á 4quidado cjue invocam.
Julgo. portanto, procedeate o auto de fl. 2, o
imponho aos autoados Manoel Esteves & Es-
tevos, ostabelocidos á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 39, a Multa do 300$, de ar-cerdo
com o art. 27, lettra a, do decreto D. 3.622,
de 26 de março de 1900.—Intimo-se.

Auto de infracção lavrcido Contra Ribeiro,
Coelho & Comp. ()

A defesa /ião procede, porque ainda que a
pessoa incumbida do solicitar as patentes de
registro na época propria, deixasse de fa-
zei-o de boa ou má, fé, aos auto idos assistia o
dever do providenciar, no sentido do obtel-as
afim do se premunirem contra o auto do in-
fracção. Julgo, pois, procedente o auto de 11.2
o imponho aos infractores Ribeiro, Coelho
& Comp., estabelecidos á rua Carolina Rey-
dner n. 29, a multa de 300$, de accorclo com
o art. 27, lettra, a, do decreto n. 3.622, do
26 de março do /900.—Intime-se.

Reproduz-se por ter sabido com ia- *
correcções,

Ministério: dã Fazenda

:Directoria do Expediente dd Thesourá
• Faial

Reguéranentos dispachados

• .1 Pólo Sr. alinistro:
Augusto Cambraia,pedindo por aforamentos

á titulo gratuito, o doniinio util de terrenos
fia. Quinta dá Boa Vista para astabeleaer um
campo de experiencia§ do prodtíctd -aegetal
aBarba.ntina.a.—Indeferido.
, ThéodonOiro de Moneies Bastos, 2° escri-
ptcirario da Delegacia Fiscal no Estado (là
EsPirito Santci, podifido passagem para esse
Estado.—Indeferido.

/

' Georg Maschkia & Cop., proprietária da
Cervejaria Brahina, pedindo um meio me-
lhor do mie o aditai para soltar seus produa
ctos, quando exportados.—Dirija-se á Rece-
bedoria do Rio de Janeiro.
• hárningos José Gomes Brandão Junior, po-

dindo quitação de um inimovel nos exer-
cicios do 1873 a 1893.—Dirija-se á Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

— polo Sr. director:

EXPEDIENTE DO SR.MINISTRO

• •	
•

• Additánaento ao de ao de julho de 19Ó4
.	 .

Sr. Dr.. Silverio José Nara':
„ N. a—Accusando recebido voiáo talegratri-
ina do 27 do corrente, cabe-me aaradocer-vos

èdritmunicaaão qüe vos dignastes fator-me
dè haverdes passado naouella data a admi-
nistração do vstado do Amazonas ao &Ver-
fiador

.
 (gaito AritániO Conata.ntinb Nery.,	 .	 .	 .

•—Sr..Dr. Antonio. Pinto Nogueira Accioly,
presidente do Estado do Ceará.:

N. 6—Accusando recebido vosso oflicio de
12 do corrente, cabe-me agradecer-vos a
comnaunicaçã.o que vos designastes fazer-me
dá haverdes fiaquella data assumido o exer-
'cicio dó cargo de presidente desse Estado.

—Sr. Dr. Henrique da Silva Coutinho,
presidente do Estado do Espirito Santo:

N. 6 —Accusando recebido vosso officio-
circular do 13 do corrente mez, cabe-mo
agradecer-vos a communiccição que vos di-
gnastes fazer-me de haverdes assumido em
11 do mesmo mei o exercicio do cargo de
presidente desse Estado.

—Sr. Dr. Arlindo Francisco Nogueira:
N. 4—Accuso recebido o vosso officio-cir-

cular n. 24, de 1 do corrente mez, communi-
cando-me haverdes baquella data passado
a administração do Estado do Piauhy ao
vosso substituto legal por ter-se findado o

• vosso mandato.
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DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DO itl10 GRANDE LIO SUL

Demonstração das rendas arrecadadas no moa de maio iludo, organizada de accordo com a circular n. 13, de 1.3 de
março de 1900. (Exercido de 1904)

TITULOS DE RECEITA

Ordiizaria

Importação:

Direitos de importa-
ção para consumo.

Expediente Má gene-
ros livros de direi-
tos de consdmo 	

Dito das capatazias
Armazenagem 	
Estatística 	

Entrada, saidda e es-
tadia de navios:

pliar&s 	
Dito de docas 	

AddièicinaeS:

10 ?/0	bebre d	 ex-
pediente doS gene-
ros	 livres	 de di-
reitos 	

2 %, ouro, sobre co-
reaes 	

Interior:

Rendd. dá COrrei0 Ge-
ral 	

Dita da Imprensa Na-
cional e Diario Offi-
ciaZ 	

Imposto do Seio a
saber:

Por verba	 5:194524
Adtiesivo. 58:692$160 	

OURO

179:474$714

i•Arsr,

675:459$958

5:552099
7:440790

20:137$783
5:906$050

TTAL

894:032$294

2:041$028

1:862$206

110:204$743

TITULOS DE RECEITA	 OURO	 PAPEI,	 TOTAL

Dito de phosphoros:

Taxa 	  .	 34:500000
Registro—	 240$000 	

•

80000 	

60$000 	

31:740$000

39:903$295

9:799$300

124250

2:63.4$460

4:284$929

152$000

14:375$150

9:071$70(

21$600

49:694$540

198$945
4:942$036

3:755$4241
9:648$998

••

210:564075

18:545$.403

Dito do sal:

Taxa	 	 39:803$295
Registro 	 	 100$000 	

Dito de calçado:

Taxa 	 	 	 0:449300
Registro 	 	 35	 000 	

Dito de velas:

Taxa. 	

Dito de perfumarias:

Taxa 	 . •	 2:544$160
Registro 	 ...	 90$000 	

Dito de especialidades
pharmaceuticas:

Taxa 	 	 4:194$920
Registro 	 	 90$000 	

--

179:474$714

1:12	 000
351502

714:557$580

569$526

1:471$502

1:303$038

569$526

559$168

1:303$038 559$168

54:680,9,67

236$500

63:684$684

15:078$796

15:625$431

61$250

15$000

15:539$582

Dito de vinagre:

Taxa 	

Dito do conservas:

Taxa. 	 	 14:294150

Dito de chapèos:

Taxa 	 	 9:011A700

Dito do transporte
Dito sobre subsidias

o vencimentos..... 	
Dito	 de 2 1/2 04, so-

bro dividendo 	
Fdros de terrenos de

marinha 	
Saldo da Estrada de

Ferro do Santa Ma-
ria ao Uruguay 	

Conbumo:

Imposto do fumo:
Taxa....	 22:007$700
Registro	 1:000$000 	

DitO de bengalas :

Taxa 	

Dito do tecidos:

Taxa ......	 48:594540
Registro 	 	 1:100$000 	

Extraordinaria

Montepio da marinha..
Dito militar 	
Dito dos empregados pu-

blicos 	
IndemnizaMs 	

23:007$700

22:754$160

Dito de bebidas:
Taxa.—	 21:334$160
Registro	 1:420000 	



DEMONSTRAÇÃO DAS FORMULAS DO IMPOSTO DO
CONSUMO ENVIADAS A DIVERSAS REPARTI-
ÇõES DA UNIÃO DURANTE O MEz DE JULHO
DE 1904

Destino	 Quantidade
Recebedoria da

Capital 	  26.454.000

Alfandega
Rio de Janeiro...	 654.800

Delegacias 1,iscaes

Pernambuco ... .. 11.910.000
Paraná 	 	 500.000
Parahyba 	 	 2.020.000
Rio Grande do Sul 17.700.000
Minas Geraes.... 	 2.270.000
Sergipe 	 	 107.500
Maranhão 	 	 800.000

Collectorias federaes

Petropolis 	
Vassouras 	
Maricá 	
Itaborahy 	

	

Parahyba, do Sul 	
Campos 	
Pirahy 	
Itaguahy 	

380.500
3.000.000

10.000
11,520
10.000
10.500
90.000

840

hupertancia

977:000$000

185:400$000

274:750$000
25:000$000
50:400$000

479:000$000
102:000S000
44:500A00
17:000$000

24:700000
G0:000000

250$000
268$000
170$000

3:90%000
4:009$000

31:000$000

05.929.160 2.279:358$000

Socção Central da Casa da Moeda, 1 do
agosto de 1904.-0 3 0 escripturario, Sylvio
Valentim de Oliveira.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 de julho ultimo, foi

concedida aos ajudantes machinistas Virgilio
de Pinho o Amadeu Jansen Pereira o ao
sub-ajudante machinista Alfredo Pinto de
Magalhães licença por um mez, na forma da
lei, para tratamento tio saudo onde lhes
convier.

—Por outra de 2 do corrente moz, foi con-
cedida ao machinista naval de 2° classe capi-
tão-tenente Josó do Oliveira Gomos Junior
esta cidade por menagem, afim do tratar de
sua defesa.

23ii00	 Quarta-feira	 3	 tu, • •	 Aqo .t	 -	 4

TITULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL TITULOS DE RECEITA OURO

c. •

PAPEL	 TOTAL

Renda com applicação
especial:

Fundo de resgate:

Fundo de garantia:

Quota de 5 %, ouro, so-
bro os direitos do im-
portação para consumo 44:864417

Rendas eventuaes per- ------
44:866$417cebidas em papel: 17:511$864 62:378$281

Multa por infracções de 1.299:629$030
leis e regulamentos 	 731$806

Dita de	 expediente	 d e Deposites 	 253:393$006
1 1/2 a 5 o/.	 	 630$485 Despeza a annullar 	 1:310$157

Dita de 5°/a sobre direi-
tos restituidos	 236$049

Expediente de	 3 !;	 nas
arrematações 	 3$493

30 10/ 0	 produeto	 de	 ap- Movimento	 de fundos:
prehensões 	 293$941

Renda	 da Capitania do
Porto do moi do abril e

Irnportancia	 recebida do
chefe do districto tolo-

maio 	 4:342$750 graphico 	 6d:910$310 66:910$310
Dita	 da Praticagem

narra.. 	 11:273$350 1.621:242$503

elontadoria da Delegacia Fiscal do Therouro Federal no Estado do Rio Grande do Sul, 13 de julho do 1904. — 040 escripturario,
1"elipp,.1' C. Sitia.

CASA DA MOEDA
DEMONSTRAad DO MOVIMENTO DAS FORMULAS

DOS IMPOSTOS DE CONSUMO, PARA PRO-
DUCTOS NACIONAES E ESTRANGEIROS, NO
IMEZ DE JULHO D:E 1904

Productos necionaes

Saldoquepassa
para o mez
de agosto... 110.946.529 29.522:629$975

Productos estrangeiros

Quantidade Importancia

47.087.493 33.286:384$060

17.664.080 775:137$800

64.749.573
-------

34.061:521$860

5.684.800 432:900$000

59.064.773 33.628:621$860

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
agosto de 1904.—O 30 escripturario,Mvio
Vaientim de Oliveira.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 30 de julho de f904

Ao Quartel General, declarando ter appro-
vado o acto do commandanto da flotilha do
Alto Uruguay mandando substituir por duas
folhas do papel as de ns. 40 o 45 do 1" livro
diario da escripturação do commissario do
aviso Vidal de Negreiros, 20 tenente Carlos
Augusto do Almeida, e que foram arrancadas
sem que se pudesse descobrir o autor do se-
melhanto violencia.: o bem assim que, fica
ta,mbem approvada a providencia tomada
por aquello commandanto sobre a despoza do
municiamento que constava das aIludidas
folhas, referentes aos dias 19,20, 29 e 30 do
março ultimo (aviso rt. 1.335).—Communi-
cou-so é. Contadoria (aviso n. 1.336).

—Ao Commissariado Geral da Armada,
determinando, visto ter a experioncia de-
monstrado que são excessivas as quantidades
de ma,teria, prima distribuidas pela actual
tabella para o córte de poças do fardamento
para os inferiores, praças o aprendizes mari-
nheiros, que mande organizar e Enjoa° á,
approva,ção desta Secretaria do Estado um
nova tabolla em que, sem prejudicar a con-
fecção do referido fardamento, melhor se
attenda ao interesso publico, evitando-se dis-
pordicios (aviso n. 1.337).

—Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para o competente registro, as cópias dos
decretos do Poder Legislativo n. 1.207, e do
Poder Executivo n. 5.260, de 27 do corrente,
o primeiro dos quaes autoriza o Governo a
abrir a este Ministerio, e o segundo abre, o
credito extra.ordinario de 1:340$799, para pa-
gamento de diferenças de soldo e etapas a
orneiam do quadro extraordinario (aviso
n. 1.338).

—Ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores, transmittindo a cópia do termo de
obito da menor Rosalina, lavrado a bordo do
paquete nacional Mandos, quando demandava
o porto desta Capital (aviso n. 1.334 A).

—A' presidencia do Estado do Espirito
Santo, agradecendo a communicaç5,o feita a
este Ministerio de haver no dia 11 desie mez
assumido o exercido do cargo do presidente
desse Estado, para o qual foi eleito em 2 de
fevereiro ultimo (aviso n. 1.333).

Quantidade hnportancia
Saldo que pas-

sou do moia
de junho... 102.305.225 29.084:467;415

Recebidas du-
rante o niez
de julho.... 68.885.964	 2.284:620;560

171.191.189 31.369:087$975
Entregues du-

rante o mes-
•	 'mo periodo 60.244.660

	
1.846:458$009

--------

Saldo que pas-
sou do mez
de junho....

Recebidas du-
rante .e mez
de julho.....

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo

Saldo que passa
para o mez
de agosto....
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EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 30 de julho de 1001

Ao Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas :

Declarando que, presentemente, não podem
ser fornecidos, por não existirem no deposito
da Repartição da Carta Maritima, os instru-
mentos necossarios ao serviço de observa-
çaos meteorologica.s, nas estações telogra-
phicas do Therezina„ Goyaz, Caravanas,
Uberaba, Guarapuava, Palmas e Baga, so-
gundo informa a Directoria de Meteorologia
da mesma repartição (aviso n. 929);

Rogando se digno de conceder a nocessaria
permissão para que a Repartição do Melho-
ramento do Porto da Pa,rahyba incumba-se
do preparo do material =salina() necessario
ao pharol da Pedra Secca, visto haver a
mesma declarado poder desempenhal-o, me-
diante ordem desse Ministerio (aviso n. 932).

— A' Repartição da, Carta Maritima, tra-
tando da admissão de dom foguistas de Ia
classe para o serviço da officina da Dire-
ctoria de Pharoes, declara que emquanto
não são areados taes empregos dever-se-ha
continuar a destacal-os de bordo dos navios,
á disposição dessa repartição (aviso n. 930).
—CommunIcou-se á Contadoria da Marinha.

— A' Inspoctoria do Arsenal do Marinha
do Rio do Janeiro, declarando que resolveu
deferir o requerimento da Camara Municipal
da Barra do Pirahy, pedindo para ser fun-
dido, em bronze, nosso Arsenal, o busto do
barão do Rio Bonito, devendo a mesma ca-
ma,ra indemnizar as despezas feitas com esse
trabalho (aviso n. 933).—Communicou•se á
Contadoria da Marinha e á Camara Muni-
cipal da Barra do Pirahy.

Requerimento despachado

Carmen Camacho.—Indeforido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 28 de julho de 1004

Ao Sr. P secretario da Camara dos Depu-
tados, remottendo, para que se digne apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que o
escripturario da Escola Preparatoria, e de
Ta,ctica, do Realengo Candido Alberto de
Froitas Albuquerque pede que lhe seja
contado como tempo do serviço o penedo
decorrido do 8 do agosto do 1889 a 4 de
janeiro de 1895, em que serviu como addido á
Seeretaria de Estado da Guerra.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencies para que:

Naja adiantada ao coronel Bellaamino do
Mendonça, abafo da commissão constructora
do ramal ferroo do Lorena a 13emfica, a
quantia do 10:000$, por conta do §

Sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias:

Na Bahia, do 30$663, por conta do § 110;
No Paraná, do 889$, por conta do § 15°,

ns. 17.18 o26;
No Rio Grande do Sul, de 506:000$; por

conta dos §§ 10° 14, o 150, n. 23.
Sejam pagas as seguintes quantias ;
Do 12:213$396, sondo : a Arthur Fornan-

dos 130$ ; á. Compankia União 630$; a Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., 84901
a Freire, Voiga & Como., 9:650$ ; a J. Val-
ioso & Comp., 718$800 ; a José Augusto da
Silva, 17000 o a a Villas Boas & Comp.,
824$195 (aviso n. 489)

Do 9:055$800, sendo : a Machado & Abreu,
855$500 ; a alanool Maria de Oliveira 805$;
a Martins & Comp., 1:024$ ; a M. Lopes da

Silva, 1:2608; a Motta, Roza & Comp.,
l:600$; a Moreira, Duarte & Comp., 3:177$
e a Moreno, Borlido & Comp., 244300 (aviso
n. 400);

De 21: 786$750, sondo : a Alegria & Comp.,
515$800 ; a Corrêa. da Costa & Comp.,
210$400 ; a Emanuele Cresta, 1:590$ ; a Ko-
bler & Comp., 5:440$550 a. Luiz da Rocha
Dias 10:565$; ; a Luiz Mendonça l:345$;
Machado & Abreu 250$ e a Soto & Carvalho
1:870$ (aviso n. 492) ;

De 26:919$, a Vicente da Cunha Guima-
rães (aviso n. 494) ;

De 270$500 a Leandro Martins & Comp.
(aviso n. 495).

— Ao intendente geral da guerra
Approvando a acta da sessão realizada em

14 do junho ultimo para acquisição dos
artigos dos grupos—limas, parafusos e pon-
tas de Paris.

Mandando fornecer á colonia do Chopim
quatro arraiamentos completos, do typo
antigo, sendo dous para montada do officiaes
o dom para a de praças.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
transferindo para 25° batalhão de infantaria,
os alferes excedentes Alfredo Carlos de Souza
Britto, do 3° batalhão, e Hymen da Cunha
Louza,da, do Gra

Requerimentos despachados

Dia 2 de agosto de 1904

Tenente Aristidcss Olyntho Sampaio, con-
tagem de antiguidade.—Indeferido.

Alferes Eduardo Nery da Fonseca, mo-
nagem.—Indeforido,

Ex-cabo de esquadra José Albuquefque
Cavalcanti, inclusão no Asylo de Invadidos.
—Indeferido.

Ex-anspoçada az-ajudante do enfermeiro
do Hospital Central Camerino Bonoso do
Araujo Pinto, concessão da mesma vanta-
gem que tinha a ex-praça Joaquim Thom-
pson.—Junte a excusa.

Alberto Pereira Caldas, proposta para
venda de alimentos.—Aguarde concurroncia
publica.

Etelvina da Boa Ventura, pagamento do
titulo de divida do seu finado irmão.—Provs
ser a uniea herdeira.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras PUbliCUS

Directoria Gera/ da Contabilidade

Expediente de 2 de agosto de 1904

Ao Ministorio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 3:580$400 a diversos, fornecimentos
trabalhos para o Observatorio em junho e
julho ultimos, (requisitado por officio n. 95,
aviso n. 2.097);

De 77$430 idem, idem idom para o mesmo
em abril e maio ultimos, (requisitado por
officio n. 96, aviso n. 2.098);

De 829$700 idem, ideia para o o mesmo
em junho ultimo, (requisitado por officio
e. 97, aviso n. 2.099);

De 854000 idem, alugueis de predios para
oscriptorios e depositos dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas em junho
ultimo, (requisitado por oficio n. 538 (aviso
n. 2.100);

De 139$620 idem, fornecimentos á mesma
em maio ultimo, (requisitado por officio
n. 589, aviso n. 2.101);

De 261$810 idem, idain á mesma em maio
ultimo, (requisitado por oficio n. 592, aviso
n. 2.102);

De 7040 idem, Idem á mesma em maio
ultimo requisitado por officio n. 593 (aviso
n. 2.103.

De 9:900$ a Pantaleão de Luca, dormen-
tal/ para a Estrada de Ferro do Rio do Oteo
em junho ultimo (aviso n. 2.104) ;

De 200$ restituição a Villas Bôas & Comp.
deposito feito no Thesouro Federal para ga-
rantia da assignatura e execução do con-
tracto celebrado com a inspecção Geral das
Obras Publicas para fornecimentos no 1 0 se-
mestre deste anno (aviso n. 2.105 ) ;

De 200$ idem a João Corres Velho, para
garantir a assignatura e execução do con-
tracto celebrado com a mesma para forneci-
mentos dede forragens, no referido semestre
( aviso n. 2.106).

—Remetteu-se ao Tribunal de Contas cópia
do decreto n. 5.264, de 30 de julho ultimo,
abrindo o credito oxtraordinario de 2.068:000$
para ser applicado discriminadamonte ao
criterio das Estradas de Ferro do Paraná e
prolongamentos, D. Thereza Christina,Santa
Maria ao Uruguay e Oeste de Minas, durante
o 2* semestre do corrente atino ( aviso
n. 99).

Requerimentos despachados

Dia 2 de agosto de 1904

D. Maria Cavalcanti de Albuquerquo Ba-
ptista, pedindo que se lhe mando pagar a
pensão do montepio em vida, a que se julga.
com direito na qualidade do mulher do con-
tribuinte invalido, engenheiro Vicente Ba-
ptista, ajudante do 1° classe da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, e continuando a
mesma pensã.o, de accordo com o que esta-
belece o paragrapho unico do art. 17 do re-
spectivo Regulamento, depois do obito do
do conribuinte, c:incorrido em 14 do ou-
tubro do 1901,—e pedindo igualmente o quan-
titativo destinado ao funeral ou luto.—De-
ferido.

D. Maria Thereza da Cunha Gaivão, pe-
dindo restituição de documentos. — Dofo-
rido. Compareça na 2° sucção desta Dire-
ctoria Geral.

—
DirectJria Geral de Obras e Viação

Expediente de 2 de agosto de 1904
Declarou-se á Commissão Constructora. da

Avenida Central que fica concedida, sob de-
terminadas condições, á Directoria da Poly-
clinica Geral do Rio do Janeiro, para constrii-
eção do sou alicio, conformo requereu, a
posso do terreno da Avenida Central, deli-
mitado na planta que foi enviada a este Mi-
nistorio pela, mesma Commissão. — Ao
Ministorio da Justiça. e Negocios Inte-
riores, deu-se conhecimento daquela deli-
beração.

— Communicou-so á Commissã,o Constru-
ctora da Avenida Central que ficam appro-
va,das as minutas de escriptura do venda do
terrenos marginam da Avenida Central aos
seguintes Srs. Dr. Herman° Cardoso da Silva
Ramos, Antonio Maria da Costa, Dr. Emilio
Grand alasson, D. Adelaide de Quniroz Monge,
Manoel José de Magalhães Machado, Euge-
nio Juvanon e Domingos Lopes do Couto,
D. Maria. Sirnonard dos Santos, Pedro Josb
SehaStiany Junior e Manoel Barreiro Ca-
vanolla,s.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Em 1 do corrente foram assignadas as se-
guin tos portarias :

Restabelecendo a linha do S. Domingos do
Prata a Sant'Anna do Alfié, em Minas Ge-
mes, e a agencia do Espirito Santo da For-
taleza, em S. Paulo ;
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Creando, em Minas Geraes, urna linha en-
tro S. João do Urqui e a estação da êstrada,
de ferro, fazendo o estafeta respectivo duas
-viagens diarias, mediante o salario rriersáal
da i5, no Espirito 8311a ;

Subordinando á Sub-Administração de Dia-
snantina, em Minas Gentes, a agencia de
Ponto claa Araras;

Suppriraindo a linha de S. Domingos do
Prata da La.gôa, em Minas Gemas.

SECÇÃO JUDICIARIA
C() r te d.e A.ppel la ção

PASSAGENS
Appellaçôes commerciaes

N. 2.680 — Ao S. desembargador Dias
Lima. •

N: 2.562. — Ao Sr. desembargador Mi-
randa. •

Appellaçao civel
N. 1.796. — Ao Sr. desembargador Mi-

rania.
AppellaçOes cr.'pzes

N. 999. — Ao Sr. desembargador Espi-
nota.

Na. 059, 991, 1.011 e 1.922. — .ao Sr. de-
sembargador Dias Lima.

N. 1.019. — Ao Sr. desembargador Mi-
randa-Ribeira.

ar. ' 1.908. — Ao Sr. desembargador H.
Dodswor

N. 1.018. — Ao Sr. desembargador Mi.

'

ÇO bergantim La Janne Sophie fez-se a ve,lq,
dos portos da França para a ilha de Fran0
em 8 de maio de 1817. Era commandada
pelo capitão Doveaux, e levava o condo da
Amorval, Sua familia, 11 paSsageiros mais 9
14 -hormsnà de guarnição.

'Com feliz o divertida viagem seguiu aia
dia, 6' do 'agosto.
• Teáo se acabado a proviaã,o de aguardente,
o cônimandante mandou buscar ao porão
nizà, apenas se abriu á escotilha, saltai um.
chamma ainai•ellada e suffocante que os ma-
rinlieirós mal' a puderam fechar '• compre-
hendende o commandante que estava çona
fogo a bordo, e para- atalhar() perigo, mandou',
com toda a calma o sangue frio, calafetais
todas as escotilhas com colchões dos passa-
geiros g outros objectos qun tinham a mão, e
lançar por todos agua, para evitar os pro-
gressos do fogo, do spiat se igiaora.va a. causa
e a natureza.

Averiguado com mais attençá."o, co-
nheceu-se, pelo cheiro, que ara vitriolo ou
:agiia-forte que consumia a embarcação; esto
caso aásámbrou ainda mais o commandante

que não se lembrava de ter visto semelhante
artigo no seu livro do carga; folheando- o
com Mais cuidado, conheceu que Provinha
de uma caixa com garrafas que continham
vitriolo, que foi embarcada por uni nego-
ciante cm o falso distico d apha.rmacia pre-
parada». Apezar da quantidase da água que
se lançava na embarcação, o fogo. 'solapan-
do, fazia grandes progressos; o calor torna-
va-se insupportavel mal se podia pôr a rrião
no costado.

Estava então o borgantina na latitude de
20" 25'; fiem 26°50' do longitude O de Pará.
Aquelles infelizes, vendo a raorte certa, tra-
taram do apontar á mais proxima terra,
que era a ilha da Trindade; deixas de tres
dias do fadigas continuas, alagando dia o noi-
te o navio com agua, descobriram, afinal, a
dita ilha tão desejada. 	 •

O conde Amerval e o commandante, dota-
dos de grande animo, que a desgraça não
abate facilmente, preforindo antes arrostar
urna morte infallivel do que se exporem a
morrer do fome ou a serem victimaa das
feras, resolveram os passageiros o a guar-
nição a seguir para o Rio d.o Janeiro, e para
este fim estavam já a quatorze leguas da
ilha, quando o itninadiato do navio, pondo a
mão sobro uma das cunhas das escotilhas
grandes,sentiu-a queimada e coal unia, bolha,

Todos, aterrados com esto success°, exa-
minando com mais cuidado os progressos do
fogo, conhoceram que o fumo salda com
força por todas as lendas da embarcação ;
e, vendo que a morte era inevitavel, pedi-
ram ao cornmandante que fosso para a ilha,
o qual, sensivel ás justas reclamações dos
seus companheiros do deágraça, facilmente
renunciou o projecto de alcançar o Rio de
Janeiro, e, immediatarnente, governou para
a ilha, gim jt havia perdido de vista.

)to dia 10 avistaram os S 11.4 maloahos ro-
chedos, e ás 4 horas da ta.rio d este dia che-
garam a uma enseada par entai dous
daqual!es rochedos; abarba enti 3 as escoti-
lhas, a agua precipitou-ss ma convés da
embarsação o apagou o incendio, empra-
gando-se no dia seguinte aplanes infelizes
em salvar os poaco:s vivares, arianos altera-
dos pelo fogo. desembarcando parta dos pas-
sageiras, mas na noite da 12 par' 13, ven-
tando do SO engrossou o mar, queleetrala-so
com tanta força no costado da embarcação
que Se abriu pelo m o io, o as ondas em
puusos instantes levaram os Seus fr.; gmentos
e tudo quanto alta continha ; os passag,airos
que astavam a bordo tiveram apenas tampo
do se lançarem na lancha a :sanharorn a praia
com muito trabalho. depois de accassadas
pelas vagas entre os recits, sendo noces-
sario passar uma corda por debaixo dos
braços donas para salva!-os.

Todos os passageiros, asins quo chegaram
á praia, levantaram barraca s encostadas Zig

montanhas, que se oaburoavarri do instante a
instanto. enchendo-os de terror.

Q coado do Amorval, desejo o do salvar as
vidas de 27 pess:,as, que poderiam ficar
abandonadas naquella 	 deserta, confe-
renciou no dia 18 com o coamsandartte, e
tentou fazer a viagem l3m um escaler ate
Rio' da Janeiro; para isso o cormaitndante
faz apparelhar a sua lancha o em companhia
do conde o cinco marinheiros afroutos seguir'
gesto Mesmo dia. do manha, despedindo-se
dos seus companhairas o a:ano Lendo-lhas
que voltariam para livad-oe si a p rovi

-dencia favorece-me asu aerada :viagem.
Gola esta lisoagaira e zporà,i.:1-). faseia a

vél!. o fragil batel ; dama t:es i,t1a5 aSt4
nave;acii,o foi muito feliz ; no terceiro
encontraram unia einbarcaç w ingleza, que
seguia para a ilha de França ; abardaran
para pedir viveres ; o commandanto ficou
admiradissimo do encontrar semelhante em-
barcação no mar alto ; tomou-os por pi-

ratas, e só a muito custo conseguiram fazer-
lhos saber o que lhes acontecera, para que,
commovido da sua desgraça, lhes dêsse
agua o biscoutos. Continuaram a navegar; o
tempo ficou mão, as ondas engrossaram, o
estes infelizes, depois do treze dias de pe-
rigos, expostos a todo momento a serem tra-
gados pelas ondas,o faltos já de mantimentos,
chegaram milagrosamente ao Rio do Janeiro
a 31 do mesmo meada agosto, gozando todos
de boa saude.

Desembarcaram na fortaleza de Santa
Cruz, sondo perfeitamente acolhidos pelo
bravo governador, que os convidou para
jantar bom elle. Assim que chegaram ri,
cidade dirigiram-se ao seu consul geral, o
Sr. Malhar, que se apressou em ser-limes util,
impetrando de S. M. Fidelissima, que, çon-
doido de semelhante desgraça - e animado
da proverbial bondado e benevolencia com
que costuma soccorrer 03 infelizes, deu as
mais promptas ordens para que no dia 6 do
setembro seguisse a escuna do guerra :Varia

commandada pelo 20 tenente Manoel
Pedro de Carvalho, levando o referido com-
mandante o marinheiros em demanda da ilha
da Trindade para soccorrer os infelizes que
alli estavam e que sem este auxilia intata-
velment° sucaumbiriam.

Quando esta embarcação aportou, poran,
só encontrou, pendurada a uma ar-

vore, uma garrafa contendo um papel com a
declaração—que, tendo-se approxirnado
ilha um navio, OS havia levado para a Incha,
que era o seu destino, persuadidos de que os
seus companheiroS não voltassem com a
lancha da Jeutte Sophie. (Gazetas do Rio do
Janeiro e transcripção da memora do Xavier
de Britto. Rev. do Inst. Hist. Tomo XL,
fls. 261 a 265.)

Em 6 do outubro do 1825, o Sr. Duporroy
(Histoire ii niversello dos voya.ges effectués par
mer et par terra dans les cinq partias da
mond, par Albert do Munternont, vol. XVIII,
pag. 113) descobriu as ilhas do Martina Vaz
e da Trindade, situadas, morena em 20° '27'
42" do latitude 8 e 31 0 12' 53" do longitude
O Pará ; e esta em 20° 30' 32" de "atando
S e 31 0 51' de longituda O Pariz. As ilhas
de Marfim Vaz são rochedos escalvados. A
ilha da Trindade é tão elevada que com tem-
po claro pôde avistar-se na distancia de 54
milhas ; apresenta alguma vegetaçà'a do
lado meridional e algumas montanhas, das
gimes tuna a que chamam .lionanicnto e outra
1'4o de Assurar. A distancia entre alia e as
ilhas do ataranta Vaz é proximamente do 27
milhas. (Nfernoria da Xavier de Brito)

Esta ilha foi no mesmo anuo visitada pelo
Sr. capitão do mar e guerra Diogo Jorge do
Grito, cornmandante da corveta Itapar:ca,
da aspirantes a guardas-marinhas, catre os
quaes se contavam - os - distinctos o presti-
mosos officiaes da armada os Srs. - vice-almi-
rante barão de Angra, almirante barão da
Amazonas, e chefe de esquadra laaphael
Mendes de Moraes Valia. (Nlemoria ciSada.)

O Sr. Xavier do 'Sá:Mano seu trabalho, de-
clarou que, pão obstante as Suas
não for possivol encontrar' o nelatorio ou
Diario da pi pile official, que tanto se distin-

•guitjcai diversas importantes commiasioas.
A Carte de 1'.0.céan Atlantivie

• RiPoeque, libraire hydrographique,
Pariz, 1 . 26. da Sr. Barnard» dá as'ilhas de
Mania' Vaz no paral teto do 200 29' 4"
ritliorlal e no mgridlanti do 31° 12' 58" 0, de
Rtri- z - o cruzam-se Peexima,mair te no centro
da maior das tsos que seguem em linha
recta. a:ilha da Trindade esta entro os pa-
ralisias de 200 29' 4.6". 6 e 20' 3a' 26",6 mo
ridionaes, e as peridia,nds "do 31 0-42' 32"" o
31" 39' 48" O, de variz; 'O parallelo de
200 31' 23" 8, -e o meridiano de 31 6 11' 18" O,
de Pariz cruzam-se na contra da ilha ; a va-
riaçã,o da agulha era do (Go 50) 60 50' N Q.

L'iOargo remellido

N. 3.058. •
COM DIA

Appelluções crimes
N. 930 e 085.

HISTORIA 
111.1112.1.

• Meta:Leria bistorica por Eduardo g. Peixoto

(Continuado do a. 152

181.7-1.SS
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Na mesma carta vem o plano desta ilha, le-
vantado pelo Sr. Gressien. (alemoria citada.)

O Sr. Damon t Durvillo (Ifistoire Universelle
(les Do:vages. etc.. par Albert de Montomont,
vol. 18, pag. 313) visitou a ilha da Trindade,
em 31 do junho de 1829, e diz o seguinte

(Distinguimos as ilhas de alartim Vaz e a
ilha da Trindade, que se dobram pelo S, con-
templando a grande montanha de 388 metros
do altitude, inclinada, isolada e escalvada,

'que appareco ao S, á qual deram os inglezes
"o nome do Pao de Assucar, perto da qual
estão os dous unieos portos da ilha, si
assim se podem denominar ; perto deita
ha urna montanha do afirma cyliudrica., com
264 metros do altitude e 26 a 33 metros do
diamotro, quasi que Lato( -amante destacado
da massa da Ilha, torro natural que parece
urna outra Babel. A ilha parece ser estoril,
com excepção da enseada a SE, o ide se dis-
tinguem alguns arbustos muito entasados nas
quebradas das montanhas. (alemoria citada.)

Em 184 foi a ilha da Trindade reconhecida
pelo Sr. capitão do fragata Memoel Maria de
Bulhões Ribeiro, eonunandante d s corveta
Sete de Abril.

A ilha da Trindade(Roteiro Geralma.rte 11•,
que comprehen do as costas do BraziI, do cabo
do Norte até o Rio da Prata ato.

'
 por Anto-

nio Lopes da Custa Almeida, 2a orlicção, 1849
Lisboa), 170 a 175 leguas da costa do Brazil,
4 montanhosa.; tem uma enseada a N O com
20 braças e fundo limpo; alli ha um rochedo
alto e destacado em fôrma pyraruidal, que
pôde servir do reconhecimento; entro elle o a
terra não pelem passar barcos.
• Horsbourgh diz que esta ilha terá seis mi-
lhas em eircumfereaci a.; estende-se de SO--NE;

•é alta e desigual; Ode sor avistada do coa vez
de um grande navio na distancia de 18 'si-
gnas; é cheia do rochas, qua.si esteril; nas
alturas da parto do S ha arvoredos. Na parte
de E e SO ha boa agua ; em deus regatos
tarnbem ás vozes se a encontra na rocha
que forma a ponta de SO, porém navio
algum devo demandar esta ilha para se
refazer, salvo em extrema necessidade,
porque os regatos são muito pobres, e e na-
tural que, faltando as chuvas, ao além
disso, a mesma resaca obsta a que se possa
fazer essa mesma aguada com facilidade, o
por feira o ancoradouro não é seguro, porque
os ventos do O e SO são travessios, e, soado
fortes, é arriscado ir á praia.

Recommendo aos navios que demandarem
esta ilha para fazer aguada que fundeara a
.30 braças o uma milha, em distancia da ponta
de O de. ilha, afim de poderem mandar mon-
tar a terra em qualqu er dos bordos, si evento
soprar de O ; deste lado está o rochedo de 850
pés do alto, em fôrma cylindrica, com aryo•

•-reg no cume. las tarnbem urna esperto de arco
natural em rocha escalvada, escabrosa, cora
SOO pés de altura, tenda o arco 40 pés do largo

• e 50 de Marra, e comprimento ou profundi-
dade 420 pés: o mar alli rebenta pelo arco
dentro com grande estrepito ; ha mais de
9 braças de sgua debaixo delia, como igual-
'mento na bacia formada da sua parte de E;•
na ponta do SE tambem ha uma rocha, com
figura conica, que tora 1.160 pés de alto,
denominada Pão do Assucar, tambem cober-
ta de arvoredos.

• Ainda que esta ilha esteja na zona dos
ventos geraes do SE, corntudo os ventos

'juntos a cila ?acima, e ás vezes sopram
do NE e N o outras vezes vêm aguaceiros
e temporaes de SE.

As rochas de afaatass V 7, estão separadas
da ilha da Trindade por um canal, que terá
8, 5 leguas de largo, citas são alcantiladas
e inaccessiveis; a distancia entre as duas
rochas mais afastadas anda por tres milhas ;
são geralmente altas o estareis; a do centro
é a maior, e pode-se avistar na distancia de
11 legua.s; ella está um pouco a E das outras

duas, que correm quasi N—S; as rochas do
N o do centro estão muito proximas; porém,
entre estas do S lia canal seguro, por °udu
em 1800 passou o navio Cherotfiel'd, tendo
12braçaa do agua., o a rocha grande demo-
rando uma milha ao ENE, vendo-se clara.
manto até 1,5 braças junto á rocha grande.
(Memoria de Xavier de Brit to.)

No officio do capitão de mar o guersa Ar -
tirar Silveira da Motta, commandan te da
corveta Nictheroy, dirigido ao Sr. Ministro
da Marinha, em 14 de fevereiro de 1871, ao
encontra:

c No dia 31 de janeiro do 1871 avistámos
as iihotas de alartim Vaz, na distancia de
vinte a vinte e cinco milhas ao norte, vinte
N. E. magnetico; desta posição as tres ilho-
tas que formavam o grupo apre.sentam o
aspecto do uma só; são inaccessiveia o total-
mente despidas de vegetação; correm a E O
verdadeiro da ilha da Trindade, da qual dis
tam vinte o sais milhas; o ilhote central
está em 280 54' 16" O. Greonwich. A ilha da
Trindado tom perto de tres milhas em sua
maior extensão N N E ao S S E. e proxi-
mamente seis de cireumferencia. E' toda
montanhosa o coroada de rochedos pontua
gados nas bordas do ' mar, excepto do ' lado
S E onde ha uma pequena praia ao areia
muito branca, na unica enseada que tem a

_
Antes, porém, de chegar á. praia, en-

contram-se muitas pedras, umas cobertas
outras á vista. Nesta parta da ilha doa
o cPão de Assucara, rochedo pyramidal, da
perto de mil o duzentos pés de altura, e mui-
tinimo semelhante ao rochedo do mesmo
nome da barra do Rio de Janeiro. Refere
um navegante ingloz que, em uma das vezes
que passou pela ilha da Trindade, viu um
ja.ro de agua que emanava daquilo ro-
chedo, da altura co setecentas pós, formando
uma cascata do um effeibo magnifico. Prova-
velmente dá-se este phenerneao depois de
chuvas fortes e duradorae. Por urna que-
brada, que principia em uma pequena pia-
ideie, cum apparoncia de alguma fertilidado,
nu cimo da montanha, do lado de S E,
corre em sulco irregular e pouco profundo
um filete de agua, que se lança no mar, um
pouco ao N da praia acima; o pequeno vo-
Rima desta corrente faz suppor que alia na)
seja 'Arcano. No enramo sul da ilha ha
um immenao rochedo, de ciar avermelhada,
de mais de duzentos pés de altura, no
qual o mar abriu um tuntiel no sentido de
NE a SO, do mais de duzentos pés de ex-
tensão, por onde as vagas atravessam do um
lado a outro, produzindo um grande ()Estre-
pito. E' u unico ponto da ilha que lança 'para
feira um recife de duas amarras de compri-
mento.

As faces são NE, N o NO; são alcan-
tiladas e bordadas de coraes pon teagudos O
aspecto geral do lado do N é o do uma mon-
tanha do rocha completamente anda. A O
levanta-se verticalmente, á pequena distancia
do mar o destacado da montanha, lateral-
mente, rua rochedo cylindrico, de oitocentos
pés de altura (muito semelhante ao pico da
ilha de Fernão do Noronha) ao qual alguns
roteiros dão o nome de Monumento.

Deste lado pruma-so em cens baças a 1,5
de distancia da terra ; mais proxima deita a
0,5 pruma-se em quarenta o trinta braças.
E' este o unieo ancoradouro em que podem
estar navios; mas aili não se Odeia reputar
em segurança, não só porque os ventos do
O e S de O são de travessia, como tambern
pela qualidade do fundo, que é todo de rocha,
tendo em suas cavidades alguma areia, co-
raes, madreporas e vagetaçoes sulaina.rinas.

Com e Monumento ha uma ilhota, dis-
tante 40 ou 50 braças de berra. Eacru o
Monumento e um outro pico que ha a SO,
corre do alto da montanha principal uru

outro filete de agua, alinham escasso, e é
esta a unica parte do terreno onda se é a s

-voredo eis-acido nas quebradas dos ain .aros
mais elevados. O contorno ao Sa lama
algumas reentrancias ou pequenas enseadas,
em urna das quaes ha urna praiaajnha de
areia vermelha, na qual se pôde talvez des-
embarcar em balsa ou jangada em ~fações
favoravels ; em escalei., neste ponto da ilha,
ha do ser em todas as circurustancias anis-
cada, em eunsoquencia dos encobertos que ha
pouco fóra da praia.

O mar é limpo á meia milha de distancia
ao redor da ilha.

O gim acabo de escrever é o que me fai
possivel reconhecer em urna volta qua flz
com o navio era redor da ilha, á meia milha
afastado della, e em um esouler que a. con-
tornou o mais proximo que ora possival da
terra, som ter podido encontrar um legar
de doserdbarque, desde o N até o S;
pelo lado . de O, onde a rebentarão .era
menor em- consequencia, de serem da parte
opposta os ventos reinantes nesta estação,
ordenei a um °tildai intrepido e conhece-
dor do que a um desernbarqua em costas
desabridas, por sor alho do peará.. o Sr. ls
tenente Quintiliano de Castro e Silva, que
fizesse todos os esforços para saltar em terra,
mas nada eouseguiu, apezar de se ter arris-
cado bastante no escalar em que o man-
dei.	 •

O facto de não ter podido deseinlb arear alli
depois de tantos dias de banança, faz-me
crer, como affirmarn qua.si tolos os roteiros,
que o dasernbarque na Trindade é uma imo-
ração muito prociaria, • que só se pado faz a.
em °ocasiões excepcionaes.
• Alguns navegantes, que teem desembar-
cado na ilha da Trindado em principio claate
maculo, doram noticias e terem dl, oncon
trado cães, gatos o cabras, doixaslas pelos
portuguezes, quando abandonaram a riba,
depois do a terem °ocupado por algum
tempo.

Hoje, portais, supponho que não existam
mais animaes da.quolla ospeoha, pois inuit s
vezes , em tão longo espaço do tempo, devo
ter faltado agua nos seus escassos ma-
nai:tejus.

A longitude da ilha foi determinada em
29°21' 16" O, do Groonavich; e a variação
da agulha 8. • NO. kNlistnuria de .a.a.aier
&rua.)

A ilha foi visitada em 173 pelo ca,aitissa de
fragata João Antonio Alves Nogueira, cora.
mandante da corveta Buhianu, era st asma, ir.
de lassruciçãu.

Diz o coronel Xavier de eritto na sua uma-
mona que as informações prestadas pelo ca-
pitão de mar e guerra barão do Teffé afilr-
maram que o capitão da fragata Noguaira
dizia

c A ilha da Trindade está situada em 20 31'
de latitude S, e 20° 20' do longitude O. de
Greenwich, dista da costa da provincia a do
Espirito Santo 230 legua,s ; tens do eir-
cumferencia cinco milhas, e é 'quaai tacteai-
aumentas composta sie modos esearpadi is e
despidos de vegetação pela parto do N; en-
'Catana° é dotada de dons 'agareno§ regatos
de boa agua, um a E o outro a • S O, • hão
podendo, •porém, assegurar que sejam •Éio-
rennes fontes ou se extingam em certas es-
ta.aões do anuo,»

E terminava com a noticia que se acha
nu torno XV do Dictionnaire universal "du
du XIX. siéele. de Mr. Pine Larousse:-

(Trindade, ilha do Atlautieu, a 800 kilo-
metros da costa E, da província brazildra
do Espirito-Sanso, a que está sujaita, perto
da dila de alaram Vz	 eut punta'S 14:
adia-se cru 2) n 	 r 82' de	 at• lade• S, e
3+''' 40' 57" çio longititio O Par i,; 	 _r-
queoa, escarpada e possuo boa agua, eras
tem apenas um railto porto ; assim está das-_
po voada .

•



2-1a:134
	

Quarta-fekli
	 DIA RIO OFFICIAL

	 Agosto — 1 PC 4,

Em 1877 publicou o coronel, Pedro ,Tor-
quato Xavier de Brito uma memoria listo-
rica e .geographica da ilha da Trindade, na
Revista do Instituto Historie° e Geographico
Brazileiro.

A maraoria, que foi ,organizada e dedicada]
ao Sr Daraa de Ponto Ribeiro, é encontrada;
das filhas 24a a 275 do volume XL daquolla
revista.

Comprahende tres partes: Á 1' estuda ta
posição gographica,, extensilao tapagaiphia;

a historia; a 3. a controversia goo-
gra ph ira.

O a,iitor nea. sua 1 . parte, firmado naiopi-
niaa do Sr. Abrau Lima, emitze o que este
diz sobre a descoberta da ilha por João da
Nora, da noticia da viagem do Afonso do
Albuqueretio, e aa viagurn á ilha pelo inglez
Ed mond

Estuda a segunda viagem de J. Kook, o
motivo por que o goverao inglez mandou
°campar a ilha em 1781, e, em seguida, tran-
screve a alteio de 20 de agosto de 1789 de
Luiz do Vasconcellus e Souza ao conde de
Rezende. •

Dá nadei t da ordem de communica.ção en-
tro a ilha e o Rio da Janeiro, das infooin a-
ções daquella ilha, plantas, casa.es etc.

Em seguida transcrevo a viagem do Sr.
Laperonse em 1785; a ordem lo conde de
Rezende, da 6 de fevereiro de 1707, sobro a
retirada do destacairienta; o naufragio do
bergantim La Jeunc Sophie; descoberta do
Sr. Duperrey em 6 de outubro de 1825; visi-
ta á ilha pelo capitão do mar o guerra Diiaso
Jorge de Brito, commandante da corveta
Itaparica;cartcs de l'oceart Attaatique
dionil ; visita do Sr. Duinont Darville, 31
do junho de 1820; reconhecimento, pelo S.
capitão do fragata, Manoel Maria de Bu-
lhões Riboiria (muni . ..talante da corveta Sete
de Abril; Roteiro Geral de Antonio Lopes da
Costa almoala, na parto referente a ilha:
officio do capitão da mar e guerra Arthui.
Silveira da Nada, c .numandanto da corva•
ta. Nicelwroy da 14 de laverca .° do 1871, ao
Ministro da marinha; do capitão do fragata
Joil.) Antonio Alves Nogueira. cominandamte
da corveta Bahiana; o que diz Laruusse.

Além das fres partas de que se compats a
Montaria do Sr. ,. coronel Xavier . de Britto,
possuo áquelle tratada° seis mappas: o da
ilha da Trindade, F. .to tiL Ranha, reduzida,
a 1/2o.000 pelo Sr4 coronel, parai das ilhas,

• roteiro da viagem Laperuuse em 1785, o
• carta feita, em 1798,a bordo da nao Princeca

,da Beira, por Bailio Farreara do Carvalho.
Prospectos tirados por diferentes lalos
ilha	 .	 .	 ,

' A:terceira parte daquella Memoras 6Con-
troVorsiageographic 1».	seguinte:	 .

:. x,por largos annos persistiu entro ossaso-
grapho8 e na,vegantes a erensi.a de que existia
uma 'ilha. . donurninala da Asceução ao O
da ilha --da Trindade, .chegando a marcai-a
em . -suas -cartas hydrimraphicas o . roteiros;
assim fazem menção della: l'imantea (Arte
de: navegar, pag. 497, um • vol. ia folio,
Lisboa, 1892 assigfiala., em . 200 -30' de lati-
tude 8 o 331 36' de longitude da ponta
°acidental da ilha do Ferro; Baliu, na sua
Carte de l'Ocean Atlantique , que acompa-
nha o primeira toino do L'Ilistoire génè-
rale dos vagagss, por A. i t revast (publicada
sina Pariz em 1766); Dioes» Barbosa Machado,
no seu grande e magnifico Atlas manuscripto
que contém as cartas do reino de Portugal
suas conquistas. Tia aprasersta o pl imo da
mesma ilha, que, por su•t canfiguração,
parece pertencer antes a, outra ilha do
mesmo . nome, situa ia eni 7 , a7' (ie latitude
S e:- 16s 19' de longitude O da nariz; J. J.
Paganino (Roteiro da Coita, do Brazil,
iiarte - Lisboa 17, .3) diz que. Ie.; a ri :o J. R.
D'Après de Ma,anat iiloas, a Sr. Duponsel, da
la Haye, que C0.13111 :111(IN,V , I, a fi .agma. Lo Re•

•	 •

nommée,vinda da ilha do França para o Rio de
Janeiro em 1760, vira pedras ou ilhéos a E.
4* NE da ilha da Trindade, que avaliou dis-
tantes tres leguas, e que), passando ao N
deita a quatro dias, seguindo para O, re-
conheceu a ilha da Ascenção, distante 120 le-
gua.1 de Caba. Frio. Esta ilha é alta, e do lado
do N tora uma enseada (A), a que duos
uma • ribeira (B) de boa agua ; junto a esta
ensasada esta ata buraco grande (C),como uma
lapa, por onde entra a, agua do mar; esta lapa
fica quasi ao p.) da uma montanha eleva-
diitdina, da feição do um pão de assuca.r,
quasi correspondente ao moio da ilha; a
léste appareca outra montanha. não tão alta
e quitsi tino da mcsam iiiição e ambas são
conhecidas por mais altas que as outras que
tem a ilha; do lado do °acidento tona cinco
farilhõos; o mais afastado é o mais alto..
Quem der fé da ilha, ha de p treaor-lha ema
um navio á vela, ; esta ilha a tambem de-
serta como a da Trindade: tem fruta de
espinho, o muitos pessa.ros do tamanho de
gallinhas, com crista de gallo, e o mar ai
radar é muito pis .o.so. Nt Chart o[ lhe anks
of S. Rogue lo th . ;Nla;ul of S. Anue (publicada
em Londres em 1774) vem tambem a mesma
ilha; Alexandre Dalrymple, ( publicada era
Londres °In 1775 aproeenta na Collection
of v-,yages in tine Altantique southern ocean os
paras das ilhas da Trindade e da Ascanção.
segundo Elmond Hallay, que, provam com
toda a aval anela que não ha identidalo entre
&las; na alota hydrographiaa que acamas-
nha a viagem do Sr. Eaperansa vem a ilha
da Asco Iça° tatu ida. segando o Sr. D'A prés,
em 20' 3a' do latitude 5 o 3 .a, de longitude
O. de Paris; eia 1784. fui In trilado pelo lace-
rai do Brazil um offiJial da armada aferi-
guar da existencia da dita ilha, perearreado
toai 3 as podões (pie tile foram assignaladas,
o qual. na . ) a tendo encontr (do. prapoz que
fosse aliminada das cartas, Ily irographic
afim da no eterlizar um antigo erro geo-

raphic n, que 81 oppoz o Sr. D'Apres.
por julgar qae semolhanto ol jati amiç:i o seria
perigaat aos propessas ila naveaação sab pre-
taxai do uma vã hallanaçao, onal»ra a sua
posição soja auvidosa.attanaena ase aos pou-
cas na -tias que haviapara collocal-a coam era-
ctalao 13a3 refer:dls cart • ts (aunar) desco-
briram. o, tanto mais quina) mostrou a
existon ,...ia da mesma Ilha.

0.Sr. de .Laporuuse, ara 20 le autubro do
asino atino. olu aumprlinento dts suao

instrucç5as, tu certiticar-ge di exist)naia
da ilha ila Aseensãa, qua o Sr. ()asaras col-
laca a cem leguas ao .0 da ilha da Trindade
e 45'. mais ao S ; deisandO. pois, esta ilha
navegou para o °acidente em direcção
aquolla ilha até o dia 24 do referido mez, á
tarde; abandonando oda indagação, depois
de ter, carninnado 775 leguas, cum tampa
claro, para que pudesse onxergar á diataacia
de 10. legaras em redor, seguindo sempre
polo parallelo de 20. 32', podendo, pois asse-
verar que até aos 7 0 ao O da ilha da Trifi-
dado, e entre os parallelos do 20. 10' 15",
não existe samelha.nte i1ha;

O Sr. alilet Se Murdau, porám, não se
conformando com est,e pa,.ecer, allega que,
Segundo o_ testeinanha at4hentico, referido
pelo mesmo, Sr. D'Apras, (Discurso do No-
ptimo(Jnimmn-al, pais. ii). Pariz 1775) aceres-
ce que o Sr. Le-pine, tocando na ilha da
Trindade, na ilha da Ascen s ã.o, fixou a lati-
tude da primeira, em 20. 22 o da segunda
aia 20 3 e 38.' o suppaz esta a 12) legam da
costa do Brazil ; na mas tnnlon. el,:s latitudes
a longitude.; das ligares 'nuwitinins da terra
(Lisboa, 1797) acima-se a ilha, da Ascansão
eia 20- :ar da latitude S e 334 . 34' de hm-
eirm.19 :icei tentai d ilha da Pairai ; na carta
r inziln la casa :trazia fea 1, em 17)8
por Basiao Ferreiaa do Ga:: . ou, vela, a
ilha da Ascensão. Corritulo, o Sr. Jo g a Fer•

nandee Portugal, na sua carta redneda
da parte meridional do oceano Atlantloo,
desde o equador até 3. 20' de latitude, dedi-
cada a S. A. F. o principe regente nosso
senhor, eia 1802, deixou -de contemplar a
Ilha da Ascensão (foi lithographada e acha-
se á venda no Archivo

Lê-se no Roteiro Geral do Sr. Antonio
Lopes da Costa Almeida, á pag. 70:

Existe a filia da Ascensão quasi na lati-
tude da ilha da Trindade; cousa de 100 le-
gam a O della, o 120 (segundo Pimenta» da
costa do Brazil ; dizem ser descoberta por
João da Nova em 1501 ; é muita-alta e da
parte no norte tom urna ens :ala, onde de-
sagua uma ribeira de agua doca ; proximo a
essa enseada esta uma lana., .onde entra o
mar, que fica junto a um elevado monte com
a /latira, de pão do assucar e que corresponde
qus.si ao meio da ilha ; da parte de E appa-
rece outro risonte, não tão alta, porem com
o mesmo contorno ; da parte O hi cinco
farilhões ; o quinto é o mais elevado ; até
aqui t imos quanto indica Pimento!, porém
Os navegantes modernos e llorsburgh dizem
que alta tom silo de proposito procurada
pelos navios portugu zes, inglezes e franca-
zos, sem que se tenha descoberto o menor
indicio della. ; e, portanto, é provavel que
não exista, ou antes que seja a mesma ilha
da Trindade.?

Finalnienta, Duperrey, cru 6 de outubro do
1825, depois de tratar das ilhas da Trindade
o de Mam-tina Vaz accasseenta: c Suppunha-se
que nestes para;ens havia uma oura ilha
com o nome de Ascensão, porém reconhe-
ceu-se depois que esta ilha e a da Trindade
são uma 9 a mesma ilha.>

Não sopra:luzimos os mappas que constam
da. Manoria da Xavier do Britai, que julga-
mos interessantes o necessarios ao nosso es-
tudo, por motivos superiores a nossa vontade.

Para terminar o presente capitulo. inclui-
mos na integra o teor do'decreto n. 9.334,
de 291) novembro do 1884. que (=cedeu
pormissão a Jona) Alves Guerra para explo-
rar minoraes e extrahir productos naturaes,
assim corno para estabelecer salinas na ilha
da 'rrinda le, Provineia do Espirito Santo,

Attendendo ao que Me requereu João
Alves Guerra, hei por bem conceder-lhe
permissão para explorar na ilha da Trila-
dado, , Proviucia da Espirita Santo, assim
como para alli stabelecor salinas, mediante

Glansulas que com esto baixam- as-
eignalas por Antonio Carneiro da Rocha, 'do
Mear Consellaa Ministro o Secretario de.: ÉS-
talo dos Negocias da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas. que assim o tenha
enteedido o faça exacutar,

Palacio do Rio de Jan3iro,. em 29 de no-
vembro de 1834, 6.3" da In lepondencia e do
Dm perlo .

Com a rubrica de Sua Magestade o Impe-
ralor.—Asitanio Carneiro da limha.»

Clausulas a que se rsf.ire o decreto n.9.334,
desta data

Fica concalido a João Alves Guorra • o
prazo do doas annos, cardados desta data,
para, sem projuizo (los direitos de terceiros,
proceder á exploração e ,pesquizas de mi-
neraes na ilha da Trindade, província do Es-
pirito Santo.

Dentro doste praz o concessionario de-
vera apresou ta na Secrataria, da Estado dos
Neguemos da Agricultura,Comrno •cio o Obras
Publicas plainas geologica o topo .rraphica
doa turranoe explorados com eras que de-
maajtraio, -tinto quanto for possivol e o par-
asitar me os trade !lha; est:catadas, a super-
posição das cansadas minarias e reinetterá

gleb
	 •	 •
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com as --mamas „plantaa-amostras .doa. mi:
neraes encontrados e relataria minucioso da
localidade eia que a -mina estiver situada,
declarando qual a possança e riqueza desta,
qual sua extanaão e sua direcção, a distancia
entre alia e os lagares mais proximos, 'os
meios de communicação existentes, a área:
necessaria para a mineração e, finalmente,
os meios apropriados para o transporte dos
productos das minas.

Satisfeitas pelo concessionario as dispo/1'-
0es desta clausula, ser-lhe-hão concedidas
10 datas mineraes da cada mina que desco-
brir, pelo prazo do 30 unos.

II

Os trabalhos de pesquiza ou exploração
para descobrimento de minas, poderão ser
faltas por qualquer dos modos recommonda-
dos pela sciencia.

III

Fica Umbela concedido o direito de colher
os productos na.turaes existentes no solo da
mesma ilha polo prazo de 10 anuas, com
excepção das madeiras do lei, das quaes„ o
concossionario não se . poderá Utilizara: sinã,o
na. construcção de casa de morada paaa 'os
(empregados da administração, dos serviços,
Datam. trabalhadoaál dopendencias da em-
praza.

A transgressão desta clausula fará cadu-
car ipso facto toda a concessão, sem que o
concessionario tenha direito á. indemnização,
por qualquer titulo que seja.

IV
.	 .

O concossionario remettorá para o Museu
Nacional, convenientemento acondicionados,
todos os spocimens vegotaes, animaes, toa-
reis ou não que - lhe parecerem desconhe-
cidos ou interessante; e bem assim os arte-
factos indigenas antigos ou modernos, esquo-
latos, ossos o quaesquer outros objectos per-
tencentes á raça aborigone que encontrar,
procedendo em tudo do aecordo com o dire-
ctnr da orella repartição.

V

O concessionario poderá estabelecer e
manter na ilha salitras polo prazo de 30
an nos.

VI

Pela tranágrossão de qualquer destas clau
guias, a. que não estiver estabelecida pena
especial, fica o concessionario sujeito á
multa. do 200$ a 1:009$, segundo a gravidade
da violação.

VII.
.

Findos da  prazós lixadas nia clausultia 2*,
ultimo poriodo, 3• e 5• , si o Governo Im-
paria), não os praregar, reverterão para o
Estado seta indemnização a por qualquer ti-
tulo que seja, todas as berateitorias existen•.
tes (firo tiver feito o coocessionario, o qual
sómento poderia retirar da ilha os objecto:,
moveis o os semoventes.

Palacio do Rio de Janeiro. em 29 de no-
YellIbrd do 1884.— Antrak ío Carneiro da
Rocha.

Passemos ao ultimo parlado do nosso tra-
balho, um dos mais intoressantes o esclare-
cidos da. historia da Ilha da Trindade, o de
1895-11)04.

(C'ontinita).

NOTICIÁRIO
Viagem presidencial — Partiu

hontem, às 6 1/2 horas da Manhã, da Estação
Central da Estrada de Ferro para o Estado
de Minas Geraes o Eia. Sr. Presidente da
Republica, que vae assistir á, inauguração do
prolongamento da sua linha ata a cidade do
Carvallo.

Acompanham S. Ex., no carro de Estado,
os Srs. Vice-Presidente da RepubliCa, Mi-
nistro da Viação, sua casa militar e ;secre-
tarjo, ciai Srs.' be' putà.cio'S mideiró' s :Sabia°.
Barrosa, Wencesláo Braz, LOrnounier e
Olyntho kibeiro.

No carro' da administração da átrada, se-
guiram os Srs. Drs. Osorio d.e Almeida, N°-
braga, Andrade Pinto, S. Paulo, Aasis Ri-
beiro e Faria.

A imprensa- desta Capital Seguiu sor carro
especial, ligado ao mesmo trem.

o.Sr. Presidenta da Republica, fui
recebido com as mais ,vivas ,demonstraçae.s
de sympagria pelas pessoas q ue . desde as 5
horas da manhã o esperavam para assistir ao
seu embarque.	 , ,

Todas as autoridades civis o militares, Se-
nadores e Deputados que não puderam.	 .„
acompanhar S. Ex. em sua viagem estavam
presentes á sua partida.

No saguão, na gare e em diversas depara
doadas da estação, achavam-se as latadas de
musicado la 220, 230 e 24° batalhões de in-
fantaria do exercito, duas da brigada po-
licial, do corpo de bombeiros, do corpo lio in-
fantaria de marinha e do de marinheiros na-
Cionaas, que se fizeram ouvir constante-
mente.

A estação da Estrada de Ferro Contrai es-
tava esplendidamente engalanada o dedo
ante-honterd que Os empregados da todas ás
repartições da nossa mais importante via-
toará empenhavam-se em fazer a S. Ex.
urna significativa manifestação de estima e
consideração, per ter . o Governo tornado ei-
tenáva a lei da aposentadoria aos funceio-
nados da mesma Eatrada.

Reinava a alegria e a satisfação em
quantos assistiam a essa manifestação de sin-
cera homenagem ao primeiro alogiatrado
da Nação.

A bellissima ornauleutação da Estrada de-
monstra bom o desejo de seus empregadas
em ser agradavel a S. Ex. e seu Governo.

Pelas noticias que ternos recebido, reina o
Mais completo jubilo no Estado de Atinas pela
auspiciosa visita de S. Ex., que será recebido
não só polo Governo do Estado corne poIo
povo mineiro cm a sua tradicional no-
breza e fidalguia.

Tribunal, de..Contals—Ordeturde
pagamento, sobre os quaes proferiu despacho
de registro, em 2 do corrente, o Sr. Dr. pre-i
siderite deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Aviso n. 515, de 20 de fevereiro,
pagamento ,de 38:000$ a D. Adelaide Pia
abeiro sie Siqueira, tutora dos menores Ca-
rina e Tarcilla„ da compra dos predios
na. 6, )0 e 12 da rua General Pedra, per-
tencentes aos referidos menores.

—Ministerio da Justiça e Negocias Interio-
res—Aviso n. 2.184, de 15 de julho, adean-
taniento de.2: 000$ ao 3* ofilcial da Directoria
Geral ¡do Sande 'Publica, Antonio de Souza
Lima, para . occorrer ás despozas do prompto
pagamento daquella repartição.

• Ministerio.das Rela,çõea Exteriores—Avisos:
IN. 138, de 28 .de julho, pagamento de

159$509 á CesarGames; do fornecimentos á
Secretaria daquolie alinisterio, ora junho
ultimo ; 	 -

N. 134, :da indiana data, idem de 9:000$,
creilitd ao Thesouro Federal, para °acorrer
ás ajudas do custo dos secretarias de lega-
ção: Augusto Oockrano i de Alencar, 1 0 se-
cratario. removido de Montevideo para As-
scan:ração, e Dr. Dano Barreto Gaivão, pela
stiai promoção a 1 . secretario em Monte-
vida° ;

.N. 134, de 11 .de•julho .do 1903, credito de
3f000$, ouro, á Delegacia Fiscsa em Londres,
para ..pagamento da gratificação Concedida
em 1897 ao Sr. Antonio Fontura, Xavier,
cansai geral em Nova York.

— Mia:ateria da Fazenda— Officio n. 577,
da Casa de Moeda, de 29 do junho, paga-
mento do 3:2144460 a diversos, de forneci-
mentos áquella repartição, em maio ultimo.

Exercido tindo—Roqueriltlentos:
Do Arthur Cabral, pagamento do 40$, de

dia.rias que deixou do roedor no armo da
1901, como avante da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil

Do Carlos Thomaz Pinto, idem do 834770,
de fornecimentos ao Ministorio da Guerra, •
em 1900;

De Pedro Xavier de Carvalho, idem do
877$454, de vencimentos de campanha a
que fez jús em 1894

De The City of Santos bnprovements Com-
pany, idem do 5:372$200. de serviços á	 •
Alfandega de Santos, nos oxorcleios do 1899, •
1900 e 1902.

— Ministrado da Guerra:
Aviso n. 461, de 19 de julho, pagamento

de 4:484188 a diversos, do fornecimentos a
varias repartições desta Ministerio, no actual
exorcicio.	 . ;

- Req and man to despachado:
Do .Antonio Inato Ferreira ItIlliO.', ex-col-

lector das vendas Moraes no municipio da.
Paralryba, do Sul, Estado do Rio da Janeiro,
pedido a tolinda 'de tialS O p tas, relativos ao
perlado de março de 1909 á, marça do 1902.
— Instruia a. per.kio nu teriaos do art. l&a,
do decreto n. 2.409. de 21 de dezembro
de 1890.	 •

112. a."-ktdori	 Themouro Fe-
dop.t1 — Pagam-se hoje as seguintes-
folhas :	 •

Supremo Tribunal Federal, Bibliotheca
Nacional, Caixa de Arnortiznão, Directoria
Geral do Estitidiva, irchis-o mon-
tepio a diversas pensões do Marinha,.

,

.311.1.aten Nue:Um:x.1 — Viálitralll 7
aluam Nacional durante .o .incz fin jo 3.00o
pe:.suas.en.lu: 21ú7 adultos o 540 crianças.

G museu cuntinna franqueado ao publico
ás quiutasafeirs.s, aabba Jos O .doillingus, das
11 horas da Illat10. ás 2 1/2 da tarde.
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.	 tRESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

BEcLINAçÃo=8* 39' 55" NW

,
Directoria de Meteorologia da Marinha -- Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia° e magno.

tico do clla 1 de agosto de 1904 (sezunda feira).
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- Au incio•dia; ia Cap'tal e temor se conserva á. bom.
Em S. Salvador choveu hontem á tardo, bem como ho e pela manhã.
Em Itaqui choveu e chuvisco, no correr do dia e da mito	 hontern.
No Rio Grande hontem á tarde e em parte da noite houve nevoeiro denso e hoje pela madrugada cahiram aguaceiros.
At6 lis 2h e 30 in p.	 reremen	 t•hrefra,rma algum.
As observaçOes com este signa! (x) são do bardem.
AVISO - As neta. de surdido do tempo sào validas riurante as 21 horas seguinte., a contar da hora indicada no inappa.
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-Estámpilhas ven-

didas na The-
• souraria da Al-
' fandega do Rio

' de Janeiro de
• 1 a 15 de julho

de 1904 	

	

Saldo existente 	
73:7943540

	  411:7683789

485:5633329 485:5833329

A. baunilha e seu aupporto
- Sabe-se ha longo tempo, que a baunilha,
que é uma. orchidéa trepadeira, desenvol-
ve-se principalmente quando tem por arrimo
as hastes de plantas vivas, taes como as de
cosuarinas equisetifolias, de Padanus utilis,
de Jatropha e curcas; mas ignorava -se até
hoje a causa desta predilecção.

O Sr .Jacob do Cordernoy acaba do mostrar
o porque dessa prodilecçao; as raizes late-
raes, nascidas na haste da, baunilha não
ao liam semente nas liastes que lhes, ser-
vem de tutores um supporta mecanico, mas
estabelecem entro os dons orgãos em con-
tacto verdadeiras trocas nutritivas, não que

.1

Quarta-feira *	 DIARIO OFFICIAL	 _••'-•j..4	 1:14543'7

Observatorie do Rio de Janeiro-Boletim nadoorologieo - Dia 31 de julho de 1904.
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Obat•rvatorio do Rio de janeiro- Boletim moteorologico - Dia i de agosto de 1904.
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a orchidea actue á maneira do urna parasita,
pois as trocas se ell'ectuam com ellkito de ross
modo indirecto.

Não deve sor ignorado que muitas orchi-
déas apres atam nas raizes fibras myceliana.s
de certos cogumelos, que, quando as raizes
vivem no hunzus, parecem representar um
papel digestivo para com as matoriaa orga-
nicas constituindo este substratismo, e ceder
á planta que as aloja uma parto das substan-
cias que cilas toem assimilado.

No que diz respeito á baunilha, acharrso-nos
em face de uma disposiçã.0 analoga ; as
raizes lateraks desta orchidéa apresentam
taes 9nycorhises (é o nome dado a essas arso-
ciações symbioticas), o cogumelo que as for-
ma desenvolve-se abundantemente nas raizo3
aerias da baunilha o dahi contracta relaçricts
Intimas com &planta que representa o papei
de supporte vivo; é, pois, muito verosirnil
que nesta disposição morphologiea corro-
spondam trocas physiologicas,que explicariam
assim a particularidade aguai nos referimos,
e nos achariarnos assim em presença do uni
desses casos numerosos em que os vegetaes in-
feriores voem representar um papel mais ou
menos importante na vida das plantas supo-,
riores.

13ibliothOca o Muisou da Ma-
rinha- Durante os 24 dias uteis do
mez'de julho findo foi esta bibliotheca fre-
quentado por 984 leitores, que consultaram
1.013 obra, assim classificadas:,

Marinha, 134; bellas-lettras, 120; mathe-
matica, 93; chimica, 82; physica, 80; lin-

' guistica, 63; bellas-artes, 51; encycloprelias,
42;, o revistas e jornaks, 246.

Sondo as mesmas escriptas em:
Portuguez, 384; francez, 228; inglez, 150;

allemão, 86; italiano, 79; hespannol, 62 e
sai guarany, 29.

O Museu Naval no mesmo periodo fui visi-
tado por 932 pessoas.

Alfandoga do Rio de Ja-
neiro-Balanço de estampilhas para des-
pacho de consumo, efectuado em 15 de
julho de 1904.

rteeebidas	 Vendidas
Saldo do mes di

junho de 1904. 485:5633329



~os •ttarta4fdra 3
	

DIA.RIO OFFICIAL
	 — 1904

4.— •• 111 a-Etc-teria. de iacetec'rcdo;sziia
iça Jet.....ru IÇt.iuL• £.; ZiO

Urbana — Resinou das Ob•er ••fuçõei corra,
nondentee 3u dia 1 do agosto de 11.)4
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Pelo Matatita, para TenerliTe, Plymoutla e
Londres, recebenda impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o exterior até is 4 e
objectoz para registrar até ;is 2.

Pelo industriai, para. Laguna, recebendo
Impressos até ás 9 noras da manhã, cartas
para o interior até ás g 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10.
• Pelo Annie, para Santos, Cananéa o Elta-
pe, recebendo impressos até ás 11 kras
manhã, cartas para o interior até :is 11 1/2,
ditas com porto duplo at( ás 12 e objectos
para registrar até ;is 10.

— Amanhã

• Pelo Oropesa, para S. Vicente e Europa,
TU Lisboa, recobando impressos até ás 8
horas da manhã, e cartas para o exterior até
'ás 9 e objectos para registrar até ás e; da
tarde de bojo.

.	 .1
" Pelo Byron, para 1.1a.bia, Pernambuco,

'turbados o Nova York, recebendo impressas
?.t..t. .5 ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
ripi' até zis O 1/2, ditas " com porto duplo e
papa o exterio-r até- às 10 e objeeos para
Ppgiiiitrar at ds (1 'ia tardo do h jo.• ,

• 	

R	 1.) S

ALPANDEOA DO RIO DE JANCIDo

!tenda do dia 1	 'e agosto
d• 1904  •	 208:492$359

Idem do dia 2:

Em papel...	 143.1961097
lUn ouro....	 47:2574729	 193:4543426

458:940$785

:iat igual penedo do 1903.. 	 217:564$466

•

• •
PECSBEDOEIA DO ESTADO ,DE MINAS OSIA131

NA CAPITAL FEDE} AL

Renda arrecadada no dia
2 de agosto da 1904 	

Idem dos dias 1 a

F.1e3 igual periedo de 1903
••	 z	 .

DEC50E50MA DA CAPITAL FEDERAI.

• Re ‘nda do 'dia 2 de . 4osta de'1904

10:9394000
324000

5664764

144:9803291

Renda do dia 1 de agosto
de 1901. 	 	 117:7404690

212:7204987

Renda de igual periodo de
1903 	 	 105.034$e53

Diderança para	 107:686$334

EDITAES E AVISOS

42.45 et. de A.ppellação
Faço publico que osjulgamentos das appel-

laç5as eiveis n. 2.309, appollante.
nato Pereira da Cunha, appolia.dos, Ludovina.
Machado da Cunha e outros, na qualidade iie
vi uva o herdeiros do João Machado da
Cunha; n. 3.002, 1* appellante, Or. João do

Albuquerquo ; 2" appollantos,
Albuquerque & Comp., appellados, os mes-
mos ; o cornmorcial n. .V.v7o; appellanto,
vraneisco do Paula Palltar&, .appollado, An-
tonio.Froit'o de Brito &Inches ; tertio legar
na sessão da Çaina.ra Civil do dia 4 do cor-
rente ou nas seguintes.

secrotaria dá Cdrte de Appellação, 1 de
agosto de 19i14.=-0 secretario, Evaristo da
yetya Gw‘zuya.

Faço publico que 03 julgamentos das
appellações crimes ns. 985, appellante, a
Justiça, por seu promotor, appellado, Gia-
comi) Lattarà ; n. 980, appetlacite, Cicero
Joaquim de Oliveira, appollado, a Justiça ;
terão jogar na sessão da Camara Criminal
do dia 5 do corrente ou nas seguintes.

Socrotaria da Certa do Appellação, 2 de
de agosto de 1904. —O secretario, En-risto
da Veiga Gon.zaga,

x
Policsia do Dietrieto Federal

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
1 0 delegado auxiliar de policia do Districto
Federal, no intuito de regularizar o serviço
de vehiculos, de modo a evitar desastre.s e
perturbação no trafego, manda que nas
noites do espoctaculos nos theatro,s desta
Capital se observe o seguinte:

Theatro Lyrico
As carruagens que vierem do lado do

Caatoto deverãq entrar pela rua Senador
Dantas, deixando oa passageiros nas portas
do theatro que dão • para esta rua, seguirão
pela. rua Treze do maio a formar alinhamento
no largo da Mãe: do Bispo ; as que-vierern
dó largo d.Cb.ribca' deverão deixar os pus.
sagdiroS • `das portas da. frente do theatro,
ségtiindo'liela rha'Treze de Maio a" toldar
alinhartiento tahibena no largo da Mãe dó
Bispo.

Quando terminar o especta.culo, e em-
quanto durar a sahida dos espectadores, fica
prohibida a passagem de todo e qualquer
vehiculo que pretenda dirigir-se do largo da
Carioca para o lado do theatro, á, excepção
da. 8 bonds . especiaes que deverão postar-se
doada a...f.,:ente do :primeirwporeo da Im-
prensa Nacional para o largo. da Carioca, não
devendo estacionar em frente ao portão
destinado ;sabida, do carro do chefe do Es-..
tudo.

Quando houver guarda de honra á, porta
do theatro, os bonds especiaos 66 poderão
entrar na rua Treze de Maio depois da reti-
rada da mesma guarda.

Os carros que chegarem á, porta do theatro
o não encontrarem o passageiro, deverão
continuar, a marcha, entrando pela rua Treze
do Maio, e tomar nova collocação na linha.

Nenhum cocheiro poderá, sahir da linha
para tomar a deanteira, do outro.

Theatro S. Pedro
Os vehiculos que conduzirem passageiros

para o theatro S. Pedro deverão estacionar
nas ruas Barbosa de Alvarenga (antiga Leo-
poldina,) e Luis dó Camões, da rua do Sacra-
mento para a Tobias Barrete; ao terminar o
espectaculo, formarão em linha da frente do
theatro para a rua da Constituição.

Theatro Recreio Dramatieo

Os carros que conduzirem passageiros
para o thoatro Recreio deverão deixar e
receber o 'passageiro na rua 'do Senado, no
espaço compçehenaido entre á rua do Espirito
Santo e a do Lavradio.-

Theatro Apollo

Os carros que Conluilrein passakoirds
para o thoatro Apollo dearerão estacionar
rua do Lavradio; forintindo uma linha dá
direita d., tliea.tro - Para -rila da Relação. •

' . Theatro"	 josê' • '	 `"

Os carros que . conduzirem _passageirg3
para	 theatro	 Josia formarão
rua da Carigc..t, daesquina da, rua Silva
Jardim para a • estação de bagagem aia Com-
panhia Villa Isabel. • •

.Theatro Lucinda
Os carros qu3 conduzirem passagelros

para o theatro Lucinda deverão formar
linha na rua Silva Jardim, da -esquina da
rua do Espirito Santo para a praça Tira-
dentes.

Theatro Cassino ..Yacionai

Os carros que conduzirem passageiros para
o Cassino Nacional formarão linha no' largo
da. Ajuda, em frente ao Convento; ao princi-

•

•
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11hi	 'et ibri.,	 aSs.• S.; a tido

Do ordem do Sr. De. director geral de
Saud° Publica, convido os proprietarios,
arronda,tarios ou seus procuradoiss; do bar-
racão abaixo mencionado, a comparecerom
nesta directoria geral, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem c.mheciMento da intimação quemlhes
foi feita polo inspector sanitario da zona
hm que se 'acima aituadu u roSarido towrad..),
tob as penas da lei:

Felippe Cardoso n. 7. 	 •
Secsetaria da Directoria Geral de Saido

Pública,3 do agosto do 1901.-0 secretario,
0. Pedroso.	 r	 (•

• .

piar a ultimaa pasma) du espectacul.m,
formar duas linhas, uma da direita do noa-
tro para a rua das Marrecas o outra da es-
querda para a do Senador Dantas, de modo
não embaraçar a sabida dos espectadores.

Nu noites do espectaculo no theatro Re-
creio Drama,tico ou Lucinda„ fica prohibido o
transito do vehiculos na rua do Espiritu
Santo, da praça Tiradentos para a rua do Se-
nado,das 7 horas da noite á 1 hora da nosnhã.

Durante a sabida dos espactadores do thea-
tro Apollo fica prohibida a passagem do ve-
hiculos na rua do Lavradio, vialos da rua
Visconde do Rio Branco ou do Senado para o
lado da rua da Relação.

Nas noites de espectaculos ou bailes, quer
publicos quer particalares, se postarão os
carros nos logares designados pela, autori-
dade policial, e dahi não p aterão sahir som
serem chamalos.

Os cocheiros dovorã,o trazer comsigo as
respectivas carteiras, como determina o art.
13 do Regulamento Policial do Inspecção
de Vehiculos.

Os cocheiros que estas ordens transgredi-
rem serão sevosamento punidos, como deter-
mina o art. 33, §§ 1 0 e 2° do regulamento em
vigor.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do
District° Federal, em 28 do julho de 1904.-
O 1° delegado auxiliar; J. B. de Campos
Tourinhe.

•
Escola de Minas de Ouro

Preto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola do

Minas faço constar que, até o dia 14 do cor-
rente mez, estará aberta, nesta secrot
a inscripção para os exames dos candidatos
á matricula do 1° anuo do curso funda-
mental, conformo determina o art. 11 do
regulamento de 11 do maio de 1904.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto
de 1904.-0 secretario, Clodomiro de Oliveira.

Directoria oral do Saude
Publica

De ordem do, Sr. Dr. director geral de
ta.ude publica, convido os propriotarios, ar-
rondatarios ou seus procuradores dos prediais
abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zrna em que se
acham situados os roferidos predios, sob as
penas da lei:

Rua General Pedra n. 27.
Rua General Pedra n. 29.
Rua General Caldwell n. 198.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 27 do julho de 1904.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, con-
vido os proprietarios, arrondatarios, ou seus
procuradores, dos predios abaixo mencio-
nados, a com parecerem nesta Directoria,
dentro do praia do 10 dias, contados desta
data, afim de tomarem conhecimonto das
intimações que lhos foram feitas pelo inspe-
ctor da zona em que se acham situados os
referidos predios, sob as penas da lei:

Rua Barão do S. Felix n. 118.
Rua Senador Pompou n. 123, avenida.
Rua da Saúdo n. 315.
Travessa Otilia n. 3.
Secretaria da Directoria Geral de Saúde

Publica, 26 de julho de 1904. —O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Ger:t1 tio
Publica .

De ordem d . ) Sr'. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, da predio
abaixo momiciOnado a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento da intimação que lhes foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas da . lei:

. Rua João Vieira n. 24.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 26 de julho do 190-1.-0 secretario.
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr; • Dr. • director geral de
San te Publica, cOnvidous propriotarios, à...-
rendatarios, ou .seus procuradores, dos pro-
dios e do terreno abaixo • mencionados a
comparecerem nesta . directoria, dentra: do
prazo do 10 dias, contados desta data. afim
do tomarem conhecimento das intimsções.
que lhes foram feitas paio inspector sani'a,trio
da zona em que se acham situados os re-
feridos predios o terreno, sob as penas
da loi :	 -

Rua Visconde do Inhaúma n. 73;
Rua, Atina n 3.;
Rua Atilia n. 5 ;
Rua Atilia n. 7;
Rua Vieira Souto, junto ao n. G (tsrretio)
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 31 de julho do 1904 ..-0 secret,ario,
'pr. L Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica,convido os proprieta rios,o.rren-
datarios, ou seus procuraiores, dos predios
abaixas mencionados a comparecerem Insta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados do-ita data, aúna do Minarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sa,nitario da zona em que si
acham situados os referidos prodios, sob as
penas da. lei :

Rua General Caldwell n. 117.
Rua Visconde de Sapticahy n. 46.
Rua General Pedra ns. 45 o 47.
Secretaria da Directoria Gorai do Saudo

Publiea, 31 de julho de 1904.-0 secretario,
Dr. .1. Pedroso.	 (•.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os propriotarios,
arrendatarios, ou seus procuradores do pre-
dio abaixo mencionado a comparocerem,
nesta Directoria Geral, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, aflui de toma-
rem conhecimento da intimaçã,o que lhos foi
feita pelo in,pector sant tario da zona em que'
se acha situado o roço:ido prodio,sob as penas
da lei

Rua do Hospicio n. 90.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica; 30 de julho do 1904.-0 socretarlo.
Dr. J. Pedroso.	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Sa,udo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores do •predio
abaixo mencionado a comparecerem nesta
diroctoria geral, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem co-
nhecimento da intimação que lhes foi feita
pelo inspector sa,nitario da zona em que se
acha situado o referido predio, sob as penas
da lei :

Rua Visconde Sapuca.hy n. 33.
Secretaria da Directoria Geral do Surde

Publica, 2 do agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. .1. Pedroso.	 (.

--	 • i,
Do oidom do Sr. • Dr. director msesal do

Sisudo Publica, convido os proprietarias, ar-
iaindatarias 'ou minis proeurasoros, dos pie-
tios al'aixo mencionados, a comparecorem
besta directoria geral. dentro do prazo do
g O dias, contados desta data, afim d.o toma-
rem conhecimento das intimações ti tio - Ilies
i'oram feitas pelo irPipeutor . sanitario da zona

que .se acham' situados os referidos pra-i
los, gob as punas da lei
Ladeira do Seminario na. 46 o 48.

' Socritaria da Directoria Geral do &Indo
Publicn. f4 de agosto de 1934.-0 secretario,
I— Dr. J. Pedroso. •	 ' - ,'	 1 :	 :.	 . .(•

'Alrandogn do Rio de .11auelvm
; Pela inspectoria desta Alfand,oga s') faz
publico, para conhecimentd de, •ittepph-
padas, que foram descarregadoVitara
¡repa,rtiçãO ôs i volumea abaixa *, di:OR
tom signa.es do avarias o deaMas,Wres
'emis donos ou consignaSareknaansdla 4aa.
no prazo do 15 diaiff a.c0/N,V9v.iil,p94A
o. respeito.	 aas?.?e asa, o 

vapor ingioz CarmaisfiksWeftWnskir
panl, entrado om 21Y4M	 dek;1190	 ata

	

s s.? • e> a, ,,a;s5 	.
Armazem n 9 —

inifesto n. 445.

	

.E— —A: aa.	 akt' C ')
ro pregad a .	

Vrit,,‘
• aa,„_,,aa,1

idem: 1 dita n. 8.473, id 1111. '444>
Idem: 1 dita n. 8.477, idem.
Idem: 1 dita n. 8.437, idem.
Idem: 1 dita ri. $:481, idem.	 ,
GD—S&C: 2 ditas na. 98,e 99, avariadas.
GRC: 1 encapado n: 12, roto.

1 caixa n. 2.012. repregada.
III: 1 engradado n. 147, ayarO.do.
J—R—C—C: 1 caixa u. 360, rapreg ada, e

avariada.
Iflem:,1 dita, n. 359, idem idem.

1 dita n. '1.051, ropregada.
Idem: 1 dita ti. 1.050, idem.
AC: 1 fardo n. 989; avariado.
AM: 1 caixa n. 1, repregada.
Idem: 1 dita i. 3, idem.
AR--P: 1 dita' n. 1.052, idem.
Idem: 1 dita n..1 A02, itváriada.
B—B: 1 dita n. 166; avariada,.
CNTL: 2 volumes na. 82 084, quebrados.
CP: 1 caixa "n: 622, ropregada.
E—A—C: 1 dita n 8.452, idem.
Vapor ingloz Buffon, procedente de Antu-

erpia entrado om 23 ,do junho de 1904—
'Manifesto n. 425.
- Arrnázem a. 16.—BR: 2 caixas ns. 159 e

160. repregadas..
GW—G : 1 barrica n. 4.684, idem.
D: 1 dita n. 169, idem. -' •
Idem: 1 dita n. 159. idem.
HND: 1 caixa n. 106, ideia.
RR: 1 dita n. 7.621, idem.
idem: 1 dita a; 7.620, idem.
I&C: 1 dita n. 2.452, idem.
Idem : 1 dita e. 2.448, idem.
L—F : 1 dita n. 1e2, idem.
Idem: 1 dita n. 407, avariada.
I&C: 1 dita n. 2, repregada.
JENS: 1 dita n. 4.594, idem.

•

.)	 (.

•
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Roger: 1 dita o. 3.474, idem.
Idem: 1 dia n. 3.475, idem.
12.729: 1 dita. n. 10, avariada.
CMC: 1 dita n. 6.332, repregala..
Vapor inglez Oravia, procedente do Liver-

peol. entrado em 2) do junho do 19d4.—
wifosto n. 440.
Armazom da. b tgagem.—M. E. trdman:

1 c.aixa som numero, repreg,ala..
Sem .marca: .1 dita idem, idem.
Idem: 1 mala, idum, idem.
Antonio do Oliveira: 1 caixa, idem, idOm.•
Vapor franca .1Iagellan, procedente de

Bordeaux, entrado em 28 do junho de 1904—
Manifesto n. 438.

Armazena daa amostras. — EDF—RJ : 1
caixa n. 168. repregada.

EDF : 1 dita n. 20, idem.
LFC—RJ: 1 dita n. 8.775, idem.
BLRN: 1 dita n. 1.301, idem.	 ,•
FSA: 1 caixa sem numero, reprega.da.
IENI: 1 dita n. 145, idem.
OL: 1 dita n. 71, idem.
Vapar francez Paranagucl, procedente do

Havre, entrado em 20 de junho de 1904.—
Manifesto ri. 413.

Despacha sobro agua — FA: 2 ca,xas. sem
nurneres,• ropregadaA.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
FG: 1 dita idem, idem.
FA: 2 amarrados, idem.
Idem: 2 ditos idem.

2 ditos idem.
Idem:- I dito idem.

_	 83M numero.•
'ris, sem numeres, avulsos.

n. 16, •reprogada.
." , 3.852 idem.

' 848, idem.
aern

rn.

1.

m.
1.

II.
are.

do, procedente do
de junho do 1904.

1 barril som numero,,•
'	 13.242, ropregadá.	 •
1-:-WW: 1 di'a n. 13.573, idem.

dita n. 1.535. idem.
1: 1 dita n. 1536, idem..
1 dita n. 1.839, avariada.

AF: 1 engradado, n. 922, rep.regado.
CCJ: I ciaixa n.
CRC: 1 barril sem mimem, vazio.
JRSC: 1. caixa e. 3.059, repregada.
L —R: 1 dita ri. 2.381, idem.
Idem: 1 dita n. 3.979, • idem.
Idem: 1 dita n. 4.009, idem.
.1—C--M-FBC: 1.dita n. 5.207, idem.
PJ: 2ditasns. 5 o 6, idem.
It: 1 dita n. 545, idem.	 .	 .
Vapor inglez Oravia, procedente de Li-

verpool, entrado em 30 de . junho de 1904.
—Manifesto n. 445.

Arinazem n. 8-650: 1 caixa n. 253, re-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 287; idem, idem.
Idem: 1 dita n. 257, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 251. idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 430, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 263, idem. idem.
PSC: 1 dita n. 7.882, idem, idem.
650: I dita n...2.58, idem. idem.,
I :em: 1 dia n. 260, idem, Hem.
Idem: 1 dita n. 281. idein, idem.
650: 1 dita mi. 43 1, idem idem.
C. Colombo: 2 ditas es. 5e 9, idem idem.

FSC: 1 dita n. 1.003, idem idem.
LIC: 1 dita n. 588, idem ideia.
Brazil: 1 barrica u. 2.618, idem idem.
Ideia: 1 dita at. 2.615, idem ideia.
BC—YS: 1 caixa n. 24, idem idem.
VCG: 1 dita n. :0, idem ideai.
650: 1 dita n. 262, reprerrada.
Brazil: 1 barrica n. 2.617, idem.
Idem: 1 dita. n. 2.616, idem.
L—C: 1 dita n. 5.004, idem.
Vapor allemão CreAld, procedente do Bra-

mou, entrado em 25 do junho de 1904.—Ma-
nifesto n. 432.

Armazem n. 14: 2 caixas tis. 22 o 2:3, re-
pregadas.

Idem: 1 dita n. 24. idem.
ER: 1 dita. n. 2.575, avariada.
Idem: 1 dia n. 2.567, idem.
HDP: 1 dita n. 290, reprogada..
Idem: 1 dita n. 26, idem.
JFS: 2 migrados ns. 3.222/3, avariados.
Pimenta Almeida: 1 caixa n. 2.563, re-

pregada .
RJ: 1 dita n. 138, idem.
Idem: 1 dita n. 139, idem.
Idem: 1 dit I n. 114, idém.
179—C: 1 dita n. 100, idem.
WK: 3 ditas es. 3.460/71, avariada.
Vapor allemão Calabria, procedente do

Hamburgo, entrado em 27 de junho de 190i.
—Manifesto n. 437.

Armazeiu n. 6—SC; 1 barril sem numero,
vasio.

Armazem ri. 3—ACP: 1 caixa n. 2.276,
repregada.

DUG: 1 dita n. 826, idem.
Idem 1 dita n. 824, idem.
BI?: 1 dita n. 13.647, idem.
CJC: 1 dita n. 5.503, idem.
F8C1(: 1 dita il. 12.704, idem.
JN: 1 dita. n • 94. idem.
Idem 1 dita n. 90, idem.
LR: 1 dita n. 3.381, idem.
Idem: 1 dita n. 3.355, idem.
MC: 2 ditas ris. 267 e 268, idem.
MS: 1 dita n. 26o idein,
Mate: 1 dita n. 502, idem e avariada.
R:me-31 : 1 dita n. 295, idem.
RDC : 1 dita ri. 6.014, avariada.

: 1 dita n. 925, repregada.
SAC—It : 1 dita n. 4.59, idem.
Idem : 1 dita n. 4.540, idem.
21—WW : 1 dita n. 1.781, idem.
Vál :1 dita n. 1.511, idem.
Idem : 1 dita n. 1.507, idem.
Idem : 1 dita n. 1.506, keit.

: 1 dita n. 54, avariada.	 •
Vapor ingloz Bahron, procedente de An-

tuerpia, entrado em 28 co junho de 1904—
Manifesto n. 425.

Atenazem n. 16-0P : 1 caixa n. 74, re-
pregada o avariada.

O P : 1 dita n • 73, idem idem.
Vapor ingloz Magellan, proceden too gdie oBio—r-

déos, entrado em 28 de junho d
Manifesto n. 488.

Despacho sobre agua,—C—M—C: 1 caixa
e. 2.502, repregada.

Idem : 1 dita n. 2.504, Idem.
Ideia : 1 dita n. 2.505, idem.
FYA : 1 dita n.81.027, avariada.
FSC : 1 fardo n. 2.926, roto.
SPC : 1 dito n. 2.929, idem.
FSC : 1 dito n. 2.925, idem.
ABC: 1 dito n. 2.166. idem.
CPC : 1 caixa n. 8.977, repregada e ava-

riada.
CDC : 1 dita n. 1.179, Moia idem.
MIIC : 1 dita n. 265, idam ideia.
RDWC: 1 dita n. 6.253, idem idem.
RC : 1 dita n. 13.692, idem idem.
Idem : 1 dita n. 13.692, idem.
BPCF: 1 dita n. 1.837, idem.
ED: 1 dita n. 1.956, idem.
RC: 1 dita n. 13.692, idem.
MBC: 1 dita n. 264, idem.

WIC: 1 dita n. 3.996, ropregada e ava7
ria.

: 1 dita n. 3.973, ropregada.
I3PCF: I dita 1.830, repregada.
IENI: 1 dita n. 2.481, avariada.
JLC: 1 dita n. 625, idem.
BPCF: 1 dita n. 1.831, idem.
BPC: 1 dita ri. 2.922, idem.
EC: 1 dita n. 189, idem.
TL: 1 dita n 6, idem.
ABC: 1 dita n. 2.160, idem.
AGC—T: 1 dita n. 7, idem.

,145.:C: 1 dita n. 6.530, iflain.
CAC—B: 1 dita n. 220, ideia.
ED: 1 dita n. 1.979, idem.
Au Carnaval de Venize: 1 dita n. 49;

idem.
ED: 1 dita n. 1.973, idem.
J—BF: 1 dita n. 1.258, idem.
JRS: 1 dita n. 7.631, idem.
Idem: 1 dita n. 7.632, idem.
IEM: 1 dita n. 2.478, idem.
C—M—C —498: 1 dita n. 6.213, repregada.
CWC: 1 dita n. 4.002, idem.
Idem: 1 dita n. 4.001, idem.
C—M—C-498: 1 dita n. 6.215, ideia.
Idem: 1 dita n. 6.216, idem.
Idem: 1 dita n. 6.214, idem.
Idem: 1 dita. n. 6.212, idem.
Idem: 1 dita n. 6.217, idem,
Idem: 1 dita n. 6.210, idem.
OMOC: 1 dita n. 4, i lona.
ED: 1 dita n. 1.951, idem.
RSMC: 1 dita n. 6.976, idem.
WIC: 1 dita n. 3.967, idem.
SS—BE : 1 dita n. 3.392, reproga,da a ava-

riada.
WIC: 1 dita n. 3.974, ropregada.
FS : 1 dita n. 4.805, idem.
CB: 1 dita n. 9.252, reprogada e ava-

riada.
WIC: 1 dita n. 4.005, ropregada.
SCZ : 1 dita n. 2.604, idem.
Arrimem ri. 11—C—M—C-498 : 1 caixa

n. 5.208, reprogada.
Vapor fra.ncez Paranagud, procedente do

Havre, entrada em 20 de junho de 1904.—
Manifesto n. 413.

Armazem n. 4 — DMP : 2 caixas snmnu-
mero, ropragadas.

Ideia: 1 dita. idem. idem.
Vapor francez Magellan, procedente do

Bordeos, entrado em 28 de junho de 1904.—
Manifesto n. 438.

Armazem n. 11 — ED : 1 caixa n. 1.982,
repregada.

NOE : 1 dita n. 12.495, idem.
Possas : 1 dita n. 836, idem.
APR : 1 dita n. 4, idem.
RC : 1 dita n. 13.692, idem.
BMC : 1 dita n. 29.610, idom.
Idem : 1 dita n. 29.613, idem.	 .
AWC : I dita n. 5.925, idem e avariada.
R—S : 1 dita n. 5.176, idem, idem.
RC : 1 dita ri. 13.692, ideia.
ED : 1 dita, ia. 1.961, idem.
FAC : 1 dita n. 4.392, idem.
CMB : 1 dita n. 798, idem.
AVC—W : 1 dita n. 6.230, idem.
JCC : 1 dita ri. 679, iaem.
EM : 1 dita n. 1, idem.
BMC : 1 dita n. 29.614. idem.
Vapor inglez Oravia, procedente de Liver-

pool, entrado em 30 de junho de 1904.—Ma-
nifesto n. 445.

Armazem n. 8 — MB — HCII : 1 caixa
n. 3.220, repregada.

10 : 1 dita n. 343, idem.
65—LABSE : 1 dita n. 409, idem.
ENIC—ACC : 1 engradado n. 4-10, idem.
S : 1 caixa n. 7.742, idem e avariada.
C—APS : 1 caixa n. 164, reprega,da e ava-

riada.
158-1) : 1 dita a. 90, idem idem.
C. Colombo : 1 dita n. 2, idem idem.
Brazil : 1 dita e. 2.515, idem idem.

•

vh,„
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Costa B. Irmãos : 1 dita n. 1.902, idem
•Idem.

Idem : 1 dita n. 19.032, idem idem.
Vapor inelez Clyde, procedente de Sou-

thampton, Outrado om.LI de julho de 1904.—
Manifesto n. 227.	 '

Arniazem da limagem r Sem marra : 1
caixa sem numiro, aberta.

Idem : I dita iiom, idem.
Idem : 1 dito idem, idein.
Idem : 1 bani idem, idem.
idem 1 moda idem, idem.

• Idem : 1 -fita id em , idem,
Idem: l d ita idem, idem.
Idem: bolsa idem, idem.
Idem 1 mala idem, idem.
Hen: 1 dita idem, idem.
JAOF: 1 caixa idem, idem.
F.-44—C: 3 ditas idem, avariadas.
alem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
F-21—C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idern.
STP: 4 ditas idem, idem.
Vapor inglez Carmino, procedente de Li-

verpool, entrado Cá 30 de junho do 1904.—
Manifesto n. 445.

Despacho sobre agua—TB: 1 caixa n. 1.767,
repregada.

C—M—C: 1 dita n. 1.904, idem.
F+B: 1 dita n. 1.766, idem.
Idem: E dita n. 1.717, idem.
Idem: 1 dita n. 1.750. idem.
Idem: 1 dita n. 1.789, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.763, idem.
Idem: 1 dita e. 1.794, idem.
Idem: 1 dita n. 1.752, idem.
Vapor inglez Tennyson, procedente de Nova

York, entrado em 23 de junho de 1904—Ma-
nifesto n. 424.

Armazena n. 10—CG.C: 2 caixas ns. 9 o 14,
Toare jadas e avariadas.

!dom: 1 dita n. 18, repreg,ada o avariada
Vapor francez ÁlIag3!lan, procedente de

Bordisos, entrado em 28 junho do 1904—Ma.
ni:esto n. 438.

Armazem n. 1I—J.CN: 1 caixa n. 7.428,
reprega,da.

B—B: 1 caixa n. 303, idem.
FAC : 1 dita n. 4.394. idom.
RC : 1 dita n. 13.692, idem.
ED : 1 dita e. 1.980. idem.
CPC: 1 dita n. 7.379, hiena.
MC: 1 dita n. 29.611. idem.
LC : 1 tardou. 1.177, roto.
PMG : 1 caixa n. 647, reprega,dia.
CMC-1 1 dita n. I. idem.
Vapor allemão Crefeld, procedente do Bre-

men, entrado em 25 de junho do 1904.—
Manifesto n. 432.

Armazom n. 14.—AC—A: 1 caixa n. 14,
repregada.

APB: I dita n. 1, fiem.
CIA: 1 dita n . 5.323 idom.
Idem: 1 diti n. 5.327. idem,
C&II—S: 1 dita n. 6.351, idem.
Idem: 1 dita n. 6.673,idem.
CII—S: 1 dita n. 6.745, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.363, idem.
DG: 1 dita n. 2.128, idem.
HSC: 1 dita n. 313, idem.
JWC: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
JASC-571: 1 barrica n. 3.453, idem.
MJ&C: 6 barris, sem numeros, vasios.
OS&C—R: 1 caixa n. 1.461, repregada.
RJ: 1 dita n. 400, idem.
Idem: 1 dita n. 704, idem.
100: 1 dita n. 5.682, idem.
Idem: 1 dita n. 5.758, idem.
TP—MR: 1 dita a. 215, idem.
Idem: 1 dita n. 249, idem.
VS-129—C: 1 dita n. 113, idem.
Idem 1 dita n. 139, idem.
L—F-85 —C: 1 dita n. 1.218, idem.
VAC: 2 ditas es. 34 e 40, idem.

Warneck — Pharmacia: 8 ditas namoros
50.036/43, avariadas.

Vapor alleinão Calabria, procedente de
Hambargo, entrado em 27 do junho de 1904.
— Manifesto n. 437.

Wspacho sobro agua — FGC: 1 caixa nu-
livro 3.105, ropregada..

Ideia: 1 dia n. 3.105, idem.
2 ditas ns. 48 o 57 idem, ava-

riadas.
VM: 1 dita n. 1.508, repte-g:101a.
Idem: 1 dita n. 1.494, idem.

•.1N: 1 dita n. 82, idem.
L—lt: 1 dita n. 4.273, idem.
Armazem n. 3—LD: 1 caixa n. 3, repre-

gada.
C. Colombo: 1 dita n. 1.215, idem.
INIFCMRAN: 1 dita n. 6.041, reprega.da e

avariada.
MRP: 1 fardo n. 3.100, avariado.
RDC—R: ri caixa n. 18.871, repregad.a.
RJ: I dita n. 142, idcm.
S: 1 dita n. 311, avariada.
Idem: 1 dita n. 375. idem.
Idem: 1 dita n. 377, repregada.
Idem: 1 dita n. 332, idem.
BRC: 1 dita n. 2.996, idem.
FF Casa Edison: 1 dita n. 94, idem.
FFB: 1 dita n. 431, reprogada, e avariada,
FSC—K : I dita e. 12.736, idem.
IIR : 1 dita n. 929, avarae.a.
JLS : I dita, n. 13.625, rrpregada.
hiena: I dita n. 13.625, idem.
Idem : 1 dita n. 13.625, ideai.
Idem : 1 dita n: 13.625, ieem.
idem : 1 dita n. 13.625, idern•
JN : 2 ditas ns. 101 e97, idem.
Idem : 2 ditas ns. 96 e77, idem.
Vapor ing'ez Canniny, procedente do Li-

verpool enoa,do em 30 de junho do 1904.—
Slaniiesto n. 445.

Arm-zem n. 9—FA : 2 caixas ns. 26 e 37,
repiegada.

Ideai : 1 dita n. 49, idem.
F: 1 dita e. 1, avariada:
rtogrers : 1 engradado n. 3.521, idem.
Idom : I dito n. 3.522, hiena.
Alfandega do Rio de Oanoiro, 1 do agosto

de 1904.—Pelo inspector, Ftancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Miniestorio da Marinha

E. U. DO BRAZIL

Repartiçáo da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 15
Estado de Seryipe—AracajU—Doia

Aviso aos navegantes que a bola do espo-
ra do canal da barra do cOotirguiba> foi
ter á barra por ter-se partido sua amarração.

Brevemente será de novo collocada em sou
logar.

Directoria de Hydrographia, 1 de agosto
de 1904.—Othon Bulloo, director.	 (•

rincola Militar do Dra,zil

O conselho economico desta Escola rece-
berá propostas no dia 3 de agosto vindouro,
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento.
durante o actual semestre, das poças abaixo
declaradas, para as qu tes não se apresenta-
ram co murrentes e são:

PeitiMos garance com alamares pretos, para
1 0 uniforme de corneteiros—jogo—Mantas do
14, encarnadas—uma.

Qualquer esclarecimento poderão os inte-
ressados obter na aja landa do material, na
Escola, em todos os dias useis, das 11 horas
da manhã ás 2 da tardo.

Pnia Vermelha, 28 de julho de 1904. —Fe-
lippe Frederico Cahrs, escripturario.

Contadoria da Marinha
ASSIGNATURA Di CONTRACTOS •

São convidados a comparec3r nesta re-
partição, no prazo do tres dias, para a assi-
gnatura do seus contractos os Srs. Medeiros
& Borges, Gonçalves Castro 14 Comp., A.
Guimarães & Comp. o Vicente da Cunha
Guimarães.

Contadoria da Marinha, 1 ilo agosto de
1001.— O contador, A. de I3abo Junior. (•

Minintorio	 Industria, "Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAI, DA INDUSTRIA

Concurrehcid para concertos na lancha
Quintilla

De ordem do Sr. Ministro, fica aberta con-
eurrencia, durante o prazo de 15 dias, a
contar desta ¡lata, para o recebimento de
propostas para os concertos abaixo indicados,
necessarios na lancha Quintilla, do serviço
desta directoria geral e mediante as se-
guintes condições

As propostas serão apresenta las em duas
vias. escriptas com tinta preta e sem ra-
suras, devendo ser licitada a primaira, via,.

/1
O concurrento, para garantia da proposta,

fará o deposito do 300$ no Thesouro Federal,
e o do 504, no mesmo Thosouro. para
garantia da execuctio do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a pro-r
posta e o segundo preceder o acto da assi-
gnatura.

III
Será marcado o prazo de oito dias para a

assignatura do contracto. Si o concurrente
preferido recusar assignar o contracto ou
não comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de que trata a clausula,
anterior .

/V
As propostas serão recebidas e abertas

aut . '. directoria geral no dia 9 do agosto vin-
douro, á i hora da tarde, em presença dos
Interessados ou do soas procuradores legal-
mente habilitados.

V

O Governo se reserva o direito de maed,,*
fiscalizar a execução das obras por fiscal
compotente, que passará attostados aos non-
tracta.ntes para os devidos pagamentos.

VI	 •
Para os casos de inobservancia do coa-

fruto ou contractos, poderão . s . r impostas
polo Governo as multas que entar tdor ca-
bidas entro 50$ o 300$000.

VII

As propostas deverão indicar o terno pare.
conclusã.o das obras.

VIII
O material a empregar deverá sor todo de

primeira qualidade.
.11

Concerto nas machinas
1. • Substituir o bronze do pino de Inani-

vella.
2. 0 Substituir o bronze do mancal de es-

cora.
3.° Tornear o pino do manivella,
4.° Ajustar alguns pinos do apparalho de

reversão.
5.° Tornear a bastado omboloo embuchar.
6.° Reparar o bronze da ca.bfiça da haste

do embolo.

•	 •
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7.° Substituir s. haste da bomba do bar-
pinho.

8.° Reforçar as contra-molas dos embolos.
9. • Concertar o forro do cylindro.
10. Tornear o (longo do cylimIro.
11. Forrar a caldeira com cerycato do

algodão.
12. Substituir a chapa do altar para en-

contro da parede.
X

Concertos na lancha (casco) :
1.0 Renovação das bra.adas, a bombordo e

boreste de esootilha da machina, as quaes
estão queimadas, sondo forradas interna-
mente com chumbo.

2.* Mudança do convéz dos corredores,
para vante, sendo depoi; todo o convéz até a
popa convenientemente calafetado. Substi-
tuição de dezoito porquetes.

-3.*, Emendar ires braços á prila.
4. • Collocaçã.o de bronzes novos mais re-

forçados nos pSs dos balaustres.
5. 0 Modificar quatro embornaes existen-

tes dons em cada bordo, do modo a facilitar
a sahida de agua, devendo ficar com as di-
mensões o fôrma dos do meio.

6. • Fazer um estrado para o leme.
7. • Concerto dos xadrezes da Opa e da

caixa de talha de agua.
8. 0 Recorrer calafeto geral do costado e

fundo.'
9. 8 Mudança do forro do metal do fundo e

lemo para metal do 18 onças. Este forro
assentará sobro algodão mineiro grosso e
não sobro gala-gala.

10. A substituição do forro da borda
falsa, passando os gualdropos do loole para
féra, com as competentes farragens, fazend o.
5( .3 novas as que forem precisas.

11. Collocação do um balaustre a meio
do paneiro, a ré, de modo a aguentar melhor
a tolda.

12. Collocaçã.o de quatro gollas de metal
nos escovens, a vante.

13. Uma caixa do metal para a columna
do leme.

14. Augmentar oito pollogadas na saia do
leme.

Directoria Geral do Industria, 25 de julho
de 1904.-J. F. Soares Filho.	 (•

Tribt111:11 Ctvil 0 erigi-1111ml

CAMARA COMNIETICIAL

De citaçao com o prazo de 10 dias :tos cre-
dores da fallencia de Souza Monteiro &
Comp., estabelecidos d rua dos Ourives
n. 101, e Praia de S.Chrislovrio a. 5, para
sciencia e verem passar em julgado a sen-
tença que julgou a classifica çao dos cre-
ditos

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commomia.1 do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio
de Janeiro etc.	 •

Pelo presente edital citam-se credores da
fallencia de Souza, Monteiro & Comp.. es-
tabelecidos a ruzt dos Ourives n. 101 o Praia
de S. Christo vão n. 5,para sciencia e verem,
dentro do prazo do 10 dias que correrão em
cartorio do escrivão . que este subscrove.
passar em ,julgado a sentença que julgou a
classificação dos creditos da mesma falle.ncia„
sob pena do revelia, se proceder como for
de direito. E para constar se passaram o pre-
sente edital o mais deus do igual teor que
serão publicados o afiliadas na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio Janeiro,
em 1 de agosto do 1904. Eu,Francisco do 13orja
do Almeida Corte Real, escrivão,o subscrevi.
-Caetano P. de Miranda Montenegro.

•Tulzra (assa aNsiLinsa da soas, se
.1P ublist .t

De citar" com o praso de 10 dias a .4lfredo
Pinto Carmo Silva para, findo esse proso,
ibmitro de vinte e qu , 41ro horas qvc de . :oere-
rent do seu termo, pagar a multa em que
incorreu psr infracrio do regai • 4:4cnt) sa-
nitario e custas, ou requerer as
que enten , "er a beca de sua def:sz, e
a inquiriçiZo de tes.4munhas, soh ,i;wia de
revelia; outrosim, ficando citado -para os
demais termos do processo, atd sentença

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz cks Fei-
tos da Saude Publica, nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, por parte do Dr. Procurador dos
Feitos da Saud° Publica, mo foi apresentada
a denuncia do teor seguinte: Procura-
dona dos • Feitos da Saude Publica.
F.= . Sr. Dr. juiz dos Feitos dá Sonde
Publica. O Procurador dos Fe tos da San-
de Publica, no OXOPCICIO das suas attribuições
logaes, vem donanciar perante este juizo
o Sr. Alfredo Pinto Carmo Silva, residente
á rua G 7az n. 130, estação do Meyer, por
ter infringido as disposições do p ragr.tphop
uoico do art. 87 do rogulament) sanaario
vigente, visto ter alugado a casa, sita á rua
Comeram n. 98, sem communicar á rès-
peedva, delegacia de saude, e pormittinao
aluda o estabelecimento de cozinhas nos
aposentos, extinguindo a comuna existente
no prodio ; coca o procedimento que teve, o
infractor incorreu na multa do 100$ o por
isso se requer sua citação para vir satisfazer
esta importancia ou se ver processar após
24 horas á citação, caso não pague. Nestes
termos : P. a A. da presente com o do-
cumento annexu, expedindo-se o competente
mandado. marcando-se dia o hora para a for-
mação da culpa o inquirição das aostaiounhas
arroladas abaixo e que são o/fora:loas com a
presente denuncia, ficando o réo citedo para
os ultorioros termos do processo o final con-
demnação na forma pedida e nas custas.
Testemunhas : Amelia da Silva 001110$ o Ar-
thur

.
 Forreira da Silva Nono, moradores á

rua Camorino n. 98. Rio de Janeiro, 21 de
julho de Lincoln Moura dos Santod.
Despacho: A. intime-se o réo para em
24 horas pag r a multa ou requerei as dili-
gencias que entender a bem do Sua defesa,
marcando o escrivão dia o hora , cena adenda
das partes, para. inquirição das testemunhas
no prazo legal. Rio, 21 de janeiro do 191-4.
E. Tavares. Designado o dia para a ¡aqui -
lição das testemunhas o expelido o
do intimação, certificou o offleia li dili-
gencia o seguinte: Certiaco que Por 1°1°
o conteúdo do inaadado, dirigindo-ino a rua
GoYaz a • 130, pharfnacia, afiai ia inti

-mar Alfredo Pinto do Carmo Silva flao
me foi possivel. visto não residir ahi o nolo
obter inforinaçõos ; dirioindoene a rua do
Rosario n. 87, lagar onde mo foi infirmado
ser encontrado Alfredo Pinto Carmo Silva,
não me foi possivel, visto a caoa se achar
completamente viu-mia e me ser informado
por uma pessoa da casa, mu se achava pre-
sente, não conhecer Alfred Pinto Carmo
Silva, declarando-une que o refaria prodio
estava para ser demolido ; dirigindo-me á
rua Camorino n. 98, não inc foi possível
ietiruar Alfredo pinto Carnr) Silva, aiii me
foi informado não tor lior,ts	 ,lu
nem dias certos. Não intimei o Zo.9k3-
aninha. D. Amelia, da Silva (doutos por
ter se mudado, ignorando os
para onle, e a testomunha Artinir For-
reli-a da Silva Noite porque 000sos, al-
guma do legar conhece morador ceia estie
nome. Rio, 16 de julho de 1904.-0 oili•
Moi do juizo, Joaquim do Nascimento Natal.
A' vista da ,certidão foram os autos á con-

ciosa° , sondo neles proforido O (10.5p.le!10
guinto: Proceda-s i á cititaao por edital, do
accordo com o a 1° do art. 4 do regula-
mento n. 5.224, de 30 de maio do corrente
anuo. Rio, 19 de julho do 1904.. E. Tavares..
Em virtude do despacho acima passou-se o
presente edital do citação, com o pila° de 10

sdito, pelo teor do qual é ciado o réo Alfredo
Pinto Carmo e Silva para, aentro das vinte e
quatro horas que se se,guireo á expiração'
do dito praso, pagar a mura de .100$ e
custas, em que incorreu, poloado-o fazer
em dinheiro ou bons, por infracção do pa-
ragrapho unico do art. 87 do ratulamento
sanitariu vigente, ou requerer as dijr;•enejas
que entender ti, bom do sua defesa, e,enclo-o
por si ou procurador, sob pena do revia.;
ontrosim, ficando Citado para todos os • ter-
mos do processo até final sentença; afias.
tia do-se que as audiencias deste juizo taxa
lugar ás quartas-feiras o sabbalos, ao meia
dia, á rua do Lavradio n. 122. Para constar
e chegar a noticia ao réo, passaram-se, este e
mais tres do igual teor, para serant publica-
dos por tres vezos e serem afiliados na fórma
da lei, de cuji, affixação o porteiro do omita,-
rio lavrará a compotonto certidão, para ser
junta aos autos. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 30 do julho do 1904.
Eu, Francisco Manoel de aloraes, escre-
vente juramentado, o escrevi. E ou, Itugo -
uno Albuquerque . Molho Mattos, escrivão,
o subscrevi .	 r Gerson Tavares.

De citaçao com o praro de 10 dias a 14.w.-
cisco Custodio de Assis Pereira para, findo
esse proso, dentro de oito dias • que decor-
rerem de seu ter...o, pager a mmlta de
200$ em que foi conde.mnado por 'infra-
.:.-çtío do regulamento sanitario e custas, sob
pena de revelia e de co4iversao dez :mentia
em prisão ; outrosim, ficando citado para
todos os demais termos do processo ald
final.

O Dr. Eliezoo Gerson Tavares, juiz dos
feitos da Soado Publica, nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Faço sabor aos que o proseai° edital de
citação, com o proso de 10 dias, virem que,
correndo por este juizo um processo de in-
fracção sanitaria, loura 13, do art. 135 contra
Francisco Custodio do Assis Pereira, deixou
o réo correr á revelia to los os SOM termos
legaes. soolo afinal condernna.do ao paga-
mento da multa e custas; intimado da sen-
tença o mesmo rjo para scioncio., nada
alleaou, passando a mesm u. sentença em jul-
gado. Pelo que profori nos autos o despa-
cho do teor seguinte : Intime-se o réo
pagar a multa doutro do oito dias, sob pena
de conversão da mesma eia prisão, e custas.
Rio, 23 de junho do 1904. E. Tavares.
Expmilido o competente mandado, certificou
o officio' encarregado da diligencia o seguia-
t: Cortitiso que por to lo o entoado do man-
dado me dirigi á rua do Livramento ii. 131.
para effectu-ar • a intimação de Francisco
Çustodio do Assis Pereira. não Inc foi posSi-
eol, visto mo ser informado por • pessoas do
legar não residir mais ahi Francisco Custo-
dio ias Assis Pereira, o estar viajando para
lugar incerto o não sabido, não obstante de-
claração feita, procurei saber o certo, não
me foi possivel. visto não obter outras infor-
Mações. Rio. 23 de junho do 1904. O ondeia'
de Jastiça, Joaquim do Nasc;mento
Pelo qu subiraa os axiais á conclusão, sondo
males proferido o desoitcho aiguinte : Pro-
Cal:‘-S0 á citação por edital. Rio, 13 do julho
de 1904.-E. Tavares.

Em virtude do despacho acima passouse o
presente edital do caação,corn o proso de
10 dias, a Francisco Custodio de Assis Pe-
reira para, dentro de oito dias que se se-
guirem ã, expiração do dito . pi-ao, mar

•
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citaçffo, com o preso de 10 dias, a Matheus
Jos•ide.Fagia, para, findo esse prazo, dentro
das vinte quatro , horas que . decorrerem do
SM terna, pagar a multa- em 'que -incorreu
por infracçllo do regulamento sanita rio, e
Pistas, ou requerer-as. d:ligencias que en-
tender a bem 4e . sua defesa e, assistir á in-
guirktro da testemunhas,sob pena derevelia;
outrosim, ficando citado para os demais
termOs do processo, MO sentença final •

O Dr.. Ellezer Gerson Tavares, Juiz dos
Feitos da Saude Publica nesta Cidade do Rio
de Janeiro. . „ . •	 ,

Few saber aos éluo o presente odital de
citaoaq,, Caiu o prazo da 10 diais virem que,
por parte do Dr. Procurador dós Feitos, çla

auda.Publica,, me,foi, apresentada a denUn-
pia do toor, seguitite; Prc uradoria dos Fei;
tos da „Saúda , publica. Illm. 'Em. Sr. Dr.
Juiz dos Feitos, da Sande .Publica. O proCii.
ruim' dos' feitos da , Saude Publica, no estr-
elei° , do suas attribuições leg,aes, vem de-
nunciar pari que seja dovidamente punido o
Sr. Matheus José de Faria, . residente á rua
doFss4çie de St si s -. 39, pelo facto,. tiuteado,
do ter, como. chefe da casa„del;ado do notifi-
car um caso f,..tal do varíola passado na
referida residencia, violando, assim, aS
dispcsições da , latira a do art., 135 do
reaulamento sanitario vigente, pelo que lho
foi amputa, do aecorio com , o n. 1 do
art. '137'do mesmo regulamento, a multa
de.50$, polá au.oridade sanitaria ,da 7 o-
reg42a e, aeSt.eli teánOs: P. a A. d,esta e, a
cituçao da réa para, no. pr....so de 24 • horas,
pagar a raterida Omita q custas ou xoquem
stia :'alefáa, regoinda-sq o processo seus,
termos, ulteriores até ,tinal condeinnação: na
Multa e nas cUstas,.que será na fárma da lei
convertida em prisão ; marcando-se o dia e
hora para a inquirição das testemunhas
abaixo -arroladas. Testein unhas: Beruar-
dino de Oliveira Queiroz Junior e Antonio
Gomas Pereira Braga. (as rasidencias con-
stam do auto) com um documento.. Rio, 28
do junho de 1904.,r- Lincoln Moura dos
.5:autos. Despacho. : ,A . intimo-se o réo para
em 24 horas pagár a multa, ou requerer as
diligencias que entendOr a bem de sua do-
/asa.; ma.rcando o'eserini-ão dia e hora, com
aciencia das partes, para inquirição das tes-
temiinhas no prs.so legal. Rio, 28 de junho do
1904.-LE. Tavares. Curti !ão-'--Cer Li fico quesli-
rigindeme á rua do Estado de Sá n. 39, aveni-
da, afim de intimar Mathous José de Faria, não
me foi possivel, visto como possJa alguma do
Jogar e conhecer o mesmo o procurando ob-
ter Informações por pássoas da visinhança,
não mo foi possivel descobrir o sou paradeiro
razão por que não dei cumprimento ao
mandado. Rio, 2 de julho do 1904.-0 ofi-
cial do juizo, Alfredo Godofredo Braga de
Araujo. A' vista da certidão foram os autos
conclusos, sendo nolles proferido o despa-

.

cho seguinte: De accordo com o § l u do art.
4* do regulamento n. 5.224, de 30 de maio
do corrente anuo, faça-se a citação do réo
por edital. Rio,,Ç de julho cio 1904.-s--E. Ta-
vares.: Em virtude -  despacho acima, pas-
sou-se o presenteedital do citação,. com o
praso. do dezdias,. pelo teor do qual 6
citado o rèo

dez -
 dias, José de Faria, para,

dentro de 24 horas que ao seguirem á expira-
ção do dito prasss; p tgar a multa' de OS e
custas em que ,,incorreu, podendo ,fazol-o-
em dinheiro ou bens, por infracção das dis-
posições da n. 1 do art. 137, do regula-
mento sanitario vigente, ou requerer as di-
ligencias necessarias que entender a bom do
sua,defesar e assistir á, inquirição das teste-
munhas, no dia . 13 do corronte mez, ã. 1 hora
da tarde, fazendo-o por si Ou procurador.
sob pena do revelia; , ,outrositn, ficando ci-
tado para 03 demais termos do processo at6
final senteaça; .advertindo-se que as audien-
ciasde.stejuizo continuam a ter logar ás quin-
tas-feiras e sabbados, de. cada, -somam t, ao
meio dia á rua. do Lavradio n. 122. Para
constar e chegar a noticiai ao réo,passaram
se este e mais troa do igual teor, para
serem publicado por troa vozes o afixados na
forma da lei, do cuja afixação o porteiro do
auditorio lavrará a competente certidão,
para. sor junta aos autos. Dado o -passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, • em- 1 de
agosto de 1904. Eu,Francisco Manoel do Mo-
raes, escrevente juranientado, o escrevi TE
eu, Hugolino Albuquerque Mello Mattos
escrivão, subscreni, Elieser Gerson Tavares

PARTE COMERCIAL
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geraez'nd 5 .10 , miti!lia,	 097071%00
ONtai idem, 11ein, 1:0002 	 	

7

pitas 4.pmp nrestimo Nacional
de 1895, port., 	 	 9852000

Ditas idem, idem de 1895, com 	 	 975$0u0
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:0408000

	

Ditas idem, idom do 1897, nom., 	  1:006500,r
Ditas idem ,idsm de 1903, port 	 	 9508000
i)itas do Empreetimo Municipal

do	 48885,111890, port ..

	

Ditas inseripções, de 3 o /., nom 	 	 9188000
Ditas dd Espirito Santo, de 1:0002,

'•/„; nom 	 	 5508 000
Ditas Minas Garitos, ele 1:0002,

*/,,, port 	 	 7658000
D ta's i .tom idem idem, do 1:000,,

5	 nom 	 	 785$':00
Ditai do Estado do Rio de Ja

'usiro, 1002, 4 f/„, port ......	 :58250

	

Comp. Ferro Carril S. Cliristo•ão 	 1468000
Dita Ferro Carril dd Jardim Bo-

tanico . 	 	 2008000
Debs.. da Comp. União Soro-

	

cabana e Ituana, ia serie....	 938000

'	 Venda a praao

500 apolices do Estado do Rio
de Janeiro, de 1002, 4 0/,,,

	port., para o dia 20.. ......	 558000

Veada; por 'atvard
10 apolices geraes de 5 SI., de

	

1:0008 	 -	 9772000

Secrwtaria da Camara Syndical, 2 de
a r4;tui to de 1904	 José Claudio da Silva,
syndico. . 	 :

sif stinta, dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 1 ta AGOSTO AZ 1904

por 'kilo.	 ,	 ,	 ,'
A'ssucar somenos de Pernambuco, :115.réis

Dite mascavo de Pernanibuco, 280 a 285
idem.	 ,.

Dito idem da Parahyba, 290 réis idem.
Cafe, 108000 a .112400 por arroba.
Sal fino, triturado, de Macau, 2$ por al-

queire,
Sebo puro • graxa do Ri

,
o Grande do Sul,

610 reis por kilo,	 ,
Rio da Janeiro, 2 de agosto do 1904. —

Iodo Sewrino da , Silva, presidente. — Se-
baítiero S. da Rocha, secretario.

ociEpAD,Es ANONYMAS

Estrada do Ferro Vieinal
. do Ribeirão Preto

RELATORIO DA DIRECTORIA QUE SERÁ APRE-
, SENTADÔ Á ASSEDIBLEA GERAL DOS SRS. AC-

CIONISTAS, EM 28 DE JULHO DE 1904.

Srs. accionistas — Tenho a honra de sub-
mettor á. vossa esclarecida attenção algumas
informações relativas a esta sociedade ano-
nyma, que, desde a sua fundação dirijo, e
que, apezàr dos esforços e economias ;até a
presento data realizados, não tem sido possi-
vel proporcionar ao canits1 nella empunhada
a mais insignificante remuneração, Nas diver-
sas administrações, em que sou a 'hé hoje o
unico a permanecer, apenas se tem conse-
guido satista..es pontualmente os compro-
missos o obrigações em diversas épocas con-
tra.hidos para dar o devido andamento aos
datis ramos da exploração social, isto é. a
ferro-via vicinal que da estação do Cravi-
nho se estende até á ponto do Alvarenga,
com um ramal para a Jandaia, contando ao
tu .o quarenta o um kilomotros de extonsão,
e a installação oloctrica da villa do Cravi-•
nhos. O capital dos Srs. accionistae, a princi-
pio do 600:000$, foi reduzido a 400:000$, no
intuito do tornar-se mais facil a. distribuição
do dividondos, e nem assna foi-possivel attin-
air-se a tal dosideratuoi. A emissão do de-
bentures autorizada pela assembléa geral
dos Srs. accionistas, como consta do Diario
Official, de 19 de maio do 1809, foi levada a
offoito, e o respectivo serviço do juros e
amortização está sondo reguarmenic feito.

Os serviços da Estrada do Ferro Vicinal do
Ribeirão Preto teom sido executados com
toda a pontualidade, o si o capital não tem
encontrado remuneração, todavia 03 molho-
ramentos matoriaes ficaram no municipio do
Cravinhos o a lavoura: e a população desta
localidade icem usufruido o beneficio deste
tentame:1 levado a effeito pela iniciativa e
com enorme sacriticio dos Srs. accionistas.

Acontecendo que a -remia da. estrada e da
secção da luz são dificilmente arrecadadas,
o que augmenta os embaraços no movimento
dos wigocios, a directoria propiio aos Srs. ac-
cionistas a tnutlança da sede soci :1 partia
villa do Cra,vinhos, Estado do S. Paulo.
Dosta férula a administração estará em con-
tacto mais directo com os clientes da compa-
nhia, o poderá mais facilmente apurar a
renda, já tão depauperado, pela crise enorme
que atravessa a lavoura do Estado de São
Paulo.

a multa de 200$, e custas em quo foi con-
demnado por infracção da letra B do art.135,
do iegUlarnento faaitario sigente,.podendo:o
fazerem diebeiro, Ou- bens, sob, pena . .de ,re-
!pila ,e do .conversão . da. Mesma Multit'eni
priáo;'outéosim, • ficando citadapara todos
OS ,dstraais,, termos da processo ;LM '' final , .9
adverthidossa. que as audieaCitsá 'destejufzo
continuant, a ter,' lagar 'As .qiiartai-fieras
eabbados„ .e,O Meio dia, á zuw, els. Lavradio
p i?e: Para constar passa.raiso este e 'inale
Irei 'de igual ter, para -seroar publicados ',por
res vezes aseçoin e.ffixados na tó,rina da lei,;de

Clija . aiiiXação opooiro do auditório
a certidão para sor. ..Nata aos autos. Rio de
janairp, de. s uiho èdo 1904 . —Eú, 'Francisco
Manoal o loritbet escrevente juramentado;
o escroli. • E en,lIugólino allmquerque Mello
alattod§ eserisgo, 7supacret._ .:Eliezer.Gerson
TaVeres.	 ••	 • : • ,-	 ;.	 ,•

•• •
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BALANÇO EM 31 DE MAIO

Activo

DE 1904	 4

Material fixo e rodante 	 353:391$105
Linha permanente 	 157:1745'892
Prolongamento.	 .. 	 46:746$39l
Ofilcinas 	  	 23554$962
Luz electrica. 	 11:276$ :76
Luz electrica,	 nova installa-

ção 	 37:479$580
Linha telephonica 	 7:9574;300
Estaçõ2S 	 7:385$028
Almourifado 	  2:6171;700
Moveis e utensilos. 	 327$336
Caução da diractoria . 	   60: Claaso00
La versas contas 	 4:70:Saa37
aaixa filial 	 3.'475$272

-----
754:09174979

.

•
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Tendo alguas Srs.a.ccionistas peido ã di
-rectoria a transterencia, -de acções nomina-

tivas para acções ao portador, Como autoriza
a lei das sociadades anonymas, a diretoria
ae °leu ao palido e foram feitas varias
substituições deste genero,que constam dos li-
vros respectivos,para o que pode a directoria
a approvação dos Srs.accionistas,continuando
d'ora em diante a prevalecer esta autoriza-
ção.Levo ainda ao vosso conhecimento a triste
notada do fallecimento do meu companheiro
de administração,o fundador e a alma de E.
F. Vicinal do Ribeirão Preto, o digno enge-
nheiro Rufino de Almeida, que, pódo-se dizer,
contava 'um amigo em cada um dos accio-
nistas desta sociedade. •

-A ausencia dos membros do conselho •fiscal,
qae, e fôrma da lei, tem de dar parecer
sobre as contas que vão sor discutidas o sub-
mettidas ao juizo dos Srs.accionistas na pre-
sente assembléa, determinou á directoria re-
querer, na fórma da lei, ao presidente da
Junta Conamercial desta Capital Federal,
a noncrea,çao de fiscal ad hoc,tondo aportaria
do Exm. Sr presidente da junta designado os
respeitareis cavalheiros, coronel Benedicto
Bueno e Frederico Bolsai, para o desempenho
destas funcçõos, que se dignaram acceitar.

A presente reunião da Assembléa Geral
terá do completar a Directoria, reduzida a
um só membro pelo fallecimento do di-
rectora:st:rent°, e bom assim alegar o Con-
solho fiscal ; além dist), elegerá substituto
ao presidente da, E. F. Vicinal do Ri-
beirão Preto, que resigna o seu mandato o
agradece a confiança do tão longa data
depositada em sua pessoa pelos Srs. accio-
nistas.

As contas que são submettidas á vossa
approvação atti agem até o dia 31 de maio
proxirno passado e estão devidamente exami-
nadas poios fiscaos já mencionados.

Além do que fica exposto, poderá a Di-
rectoria fornecer quaesquer outros escla-
recimentos á Assembla 1 Geral ora reu-
nida.

Rio de Janeiro, 28 do julho de 1904.-0
Presidente, Nrlos Bearque de Macedo.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

• As abaixo assignados, membros do con-
soo fiscal da Estrada do Ferro Vicinal
RiSoirão Preto, tendo examinado, com o
maior cuidado, os livros, documentos e va-
lores desta sociedade, são de parecer qua
contas apresentadas, corno constam do ba-
lanço em data de 31 do maio proxiono pas-
sado, sejam approvadas pelos Srs. accio-
nistas.

Rio do Janeiro, 27 de jaca de 1901.—R.
Á. Bueno.-- Frederico Bohel.

Passivo

Capital.	 • 400:000$000
Debentures 	 195:800$000
Acções caucionadas 	 60:000$000
Diversas contas 	 2:485$680
- Lucros e perdas

Saldo em Janeiro ,	 •
4	 de 1903 	 92:337$424.
Lucro verificado. 3:474865 95:810$299

754:095$979

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E'
PERDAS EM 31 DE MAIO DE 1901

Debito

Diversas contas 	
	

132:854$967
Juros de debentures 	

	
12:792$000

Juros .a descontos 	
	

5:301$975
Despezaa geraes 	

	
3:250$263

Saldo para junho de 1904 	
	

95:810$299

250:009$504
Credito

Saldo em janeiro
de 1903 	 	 92:337424

Receita do Tram-
vray 	  93848$4S0

Receita da luz
elec trica 	  58:534580

Receita das ofil-
einas 	  5:293$020 157:674080

250:004504
Alexandre de Almeida, guarda-livros.—

Dr. Carlos Buar que de Macedo, presidente.

~~P

ACTA DE REUNIÃO DA ASSEMBLÉA GERAL
REALIZADA EN128 DE JULHO DE 1904

Reunidos no 2" andar do predio n. 32, da
rua da Alfandega. nesta cidade do Rio do
Janeiro, 11 accionistas, representando mil
seiscentas o uma acções (1.601), COM trezen-
tos o dezoito votos (318), é aaclamado para
presidir o director-presidenta Carlos Bua.rque
do Macedo, que amam .: a prasidencta da as-
aemblaa o convida para socretarios os Srs.
José G onçalves de Souza Itabello o Carlos da
Silva Gusmão.

Constituida dosda fórma a mesa, o presi-
dente ma.n la proceder á leitura dos annun-
cios da convocação, publicados no Jornal do
Commercio do 19 e 23 o da presente data, e
declara que, apoiar de se tratar de appro-
vação do contas, do eleição de directoria o
consalho fiscal, entendo que a assemblaa para
validaraente funceionar devo ser representada
por dons terços do capital social, o que, na
rea l idade, se verifica pelo livro do presença.
e isto por tu° o annuncio de convocação, jt
referido, incluo mudança do séde social para

valia do Cravinhoa, Estado de S. Paulo.
_Em seguida tma a palavra o secretario

Jotsé Gonçalves de Souza Rabollo, que pro-
cedo á leitura do rolatorio da directoria, pu-
blica-cio na Jornal do Commercio desta data,
bom tomo do parecer do conselho fiscal, assim
concebido:

a Os abaixo assignados, membros do con-
selho fiscal da Estra,da, do Ferro Vicinal do
Ribeirão Preto, tendo examinado com o
maior cuidado os livros, documentos e va-
lores desaa sociedade, são do parecer que as
contas apresentadas, como constam do ba-
lanço em data de 31 do maio proxima pas-
sado, sejam approvadas pelos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 27 do julho do 1904.—B. A.
Bueno.—Frederico Bokel. »

Postos em discussão as contas o o parecer
do conselho fiscal, nenhum accionista pede a

palavra e, submettido a votos; .são apprO-va-
dos, não só as contas como o parecer do 'con-
solho fiscal, deixando de votar o .accitáiista
Carlos Buarque de Macedo, presidente da
companhia.

,Em seguida o. presidente annuncia que vae
proceder á eleição da, directoria e conselho
fiscal, bom como dos supplonte dos fisbaes,
na fórma da lei das Sociedades 'annnymas.
• São recolhidas 11 acidulas e apuradas dão e

	

c	 •	 s	 .seguinte resultado: 	 .
• Para presidente na fôrma:do art. 1, 5 dot

estatutos o Dr. Alfredo .Rodrigaes .Jórdão,
com 318 votos; para voo-presidenNe, o ateio-
nista, João Teixeira de .Carvalho cena 31(1,:vo-
tos; para director, o Dr. Balduina de Al-
meida com 316 votos.

Para o Conselho fiscal são eleitos: Mônica
Barbosa Ferraz Junior, João Evangelista No-
gueira e Benedicto Ramos de Carvalho, essa
316 votos cada um.	 ' - •	 ''	 • .	 "

Para supplentes do conselho'fiscal são alei
tos: José Nogueira Terra. Dr. Jeronyme de
Cunto e Antonio Corrêa Ferraz, tambom com
316 votos cada um.

O presidenta proclama ' eleitos' para dire-
ctores da Estrada de Ferro Vicinal do Ribei-
rão Preto, na fôrma, do art. 15 dos eatatu-
tos, os sanhores:

Para presidenta, Dr. Alfredo Rodrigues
Jordão.

valho.
Para vice-presidente, João Teixelra do Car-

 •

Para director Dr. Balduino do Almeida.
Para fiscaes, Antonio Barbosa Férrat*Jii-

nior, João Evangelista Nogueira e &medido
Ramos do Carvalho.

Para supelentes, José Nogueira Terra; Dr.
Jeronymo de Cunto e Antonio Corrêa Ferraz.

Usa da palavra o accionista Alfred° da
Fonseca Guimarães; que pode 'para ser 'sub-
rnettida á votação a proposta incluída aõ re-
latorio da directoria, sobra a faculdade de
serem as acções da Estrada, do .Ferro
do Ribeirão Preto nominativas o ao portador,

vontade do possuillor, approvando ao mes-
mo tampa a assembléa, as trarisferenclaidesta
natureza já feitas por deliberação da dire-
ctoria.

Pista em discussão a proposta do accio-
nista Alfredo da Fonseca Guimarãea,'-amão
havendo sobre cila observação d submettida
a votos e unanimemente approvada. • -'

Em seguida o presidente annuncia quo a
assembléa vae tomar conhecimento da pro-
posta da directoria, tambem inanida. no 'seu
relatorio e no anráuncio da conrocação. para
a.reunião da asse:1016a geral. ora -consti-
tuidaae vem a ser: mudança da *Séde
para a villa do Cravinhos, no Estado do São
Paulo.	 -	 •

Posta em discussão h., proposta da dire-
ctoria, ninguem p sde sobre ella apalavra.
' Era seguida o presidente' faz lor, pelo' so-
cretario José Gonçalves do Souza Rabollo, a
seguinte alteração do art. 1° dos est:atidos,
que passará a ser como segue :

Art. 1. 0 Sob a denominação do Estra.,cla, de
Forro Vicinal do Ribeirão Preto, fica co4t1-
tuida com séde e faro jurídico na villa de
Cravinhos, comarca de Ribeirão Preto,, no
Estado do S. Paulo, ama sociedado.anonyma
que terá por fim a construcção. uso e ss-osq .de
uma estrada de ferro, que parta da Estação
de Cravinhos da estrada de Ferro alogyana
até o Ribeirão da Figueira, com diversos
ra,maes.

O presidente da assembléa põe a votés a
alteração do art. 1 0 dos estatutos, .que
passou a ser redigida como se acha acima.
declarado. E' approvada a alteração do
art. 1° dos estatutos com a redacção . ci-
tada.

Aunciamdo o presidente a suspensão dos
trabalhos, podo a palavra o accionista Mario
Castro do Almeida, que propõe á assombléa

.	 as as
A eosto	 i904'

•



Certifico que por despacho da Junta Com--
marcial em Sett0 de hoje. archivou-so
nesta ,repartiçã.o sob n. 2.939, a acta do
assemblda ,geral da Companhia Estrada de
Ferro, Vicinal dá Ribeirão Preto, de 28 do
mez proximo findo, que alterou os Estatutos
da mesma Companhia, transferindo a sua
sede para a villa do Cravinhos, comarca do
Ribeirão Vreto, Estado 'do São Rolo.

Secretaria da Junta. Coroa:teteia' da Ca-
pital Federal, 1 de agosto de 19134.-0 Secre-
tario, Cear de Oliveira. , (Estavam collada.s

dayidadfloonto inuutasadas duos ostarn-
pilhas, uma do. valor do cinco mil reis e
outra do de quinhentos réis o ' bem assina u
carimbo da Junta.) •,

iraialltanfaChe Bank für
notstoschland

BALANCETE EM 30 DE JULUO DE 1904
Activo

Contas Corrontes garantidas
Caixa matriz filiaes o agen-

ciag' 	
Lettras descontadas 	
Ditas ta recebor 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados.' 	
Dites depositados 	
Caixa : Em moeda corrente

3.912:507$067

17.511:852$036
7714:370$5 t0
6.294:6474l6

742:194230
5.698:047$110

15.472:148$000
7.094 537$827

Passivo•
Capital, 1 marco 1$ 	  '10.000:000$000
Contas correntes com juros 	  9.400:40 4580
Ditas idem sem juro	  J.373:18'4.593
Caixa matriz, filiaes o cor-
" respondentas. . 	
Deposites a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-
-,: sito o títulos 'a rucobee

por conta do terceiros 	  23.207:634736
Diversas contas 	  2.443:248$139

64.440:904226

S. E. ou O.— Os directores, Theil.
Gii tschow

10.202:584$339
4.813 :840e4

Quarta-feira
	 MARIO OFP/MAL	 seo:,to — 17e4 anorkt

a inclusão na acta do um voto de pezar
fallecimento prematuro do illustro di-

rector-gerente da. Estrada de Ferro Vicinal
de. Riheição Preto, o engenheiro civil Rutila,
de Altieida; a cuja 'iniciativa e esforços •se
deve ', •3....0tgalliZaÇãO desta empraza. 'que
muito, contribuiu para a prosperidade da la-
voura. do municipio de Cravinhos.. Aceres-.
eenta que ,está bem advd no animo do todos
os Srs. acciódistas e. clientes ' da Estrada do
Ferra Vicinal do Ribeirão Preto, • os 'valio-
SissimOs • serviços' prei:ox:ds Olá digno morto
ás classes de . fazendeiros .. e lodustriaes que
trabalhará-. ,ona va.tio á frainiCipios . ' servidos
pola-Rstrada de Forro Mogyana. •
• ,- , A.,proposta. do ..aecionista Mario de Al-
meida é una.nimernente approvada.

Das .seguida é .'suspensa a sessã.o para ser
•lavrada á acta, e. reaberta dopais, é feita

respoctiva leitura pelo 'secretario José
Gonçal .if,CS dá, Stiu0, Rabello.

Pinta .effidisetso a przsento acta e sub-
mettida S. Vótos 'Ô. ësta a'oprdvada O vao
ass l eaada por todos os accionistas presentes.

Buarque de Macedo, presidente.—
Jose' ,,Çoneá dó Sbuza Rabello, l' • secre-
tarló.--Ca.'.1os da Silva Guiinarlteé, 20 secre-
tario.,L-Arráldo Braga.---Pewa ndre de Al-
Inlida.—Edg.Ribeiro,—Arthur Rosc. —Mano
Castro' de Almeida.—:Iferir'Ide liasslocher
Alfredo k'. , Gtiimarges .. — Osear Miranda. .

• .1	 -----

64.440:901$226

PATENTES DE INVENÇD

N. 4.118 Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para ItNovo torrador pata café de-
nominado (Torrador Barros». Invencgo de

. Jogo Baptista' de Barros, domiciliado na
cidade de Capivary, Estajo de S. Paulo

O objecto da invenção é um torrador para
eafé combinado de- modo que o café, delia
tratado, se ache Pára de contacto com qual-
quer superficie submettida directamente á
acção do calor do combustivel. O café, para
osso fim, é . posto em um tambor, onde. se
torra,.dotado de paredes de tecido metallico
ou de chapas perfuradas, que se accommoda
e pôde revolver em uma camara dita de
torrefacção, de cujas paredes se acha Ora de
contacto directo; :sendo Tia essa c trna.ra é
aquecida por intermodio de parte .de suas
paredes (ou pela totalidade, querendo) ex-
posta directamente e exteriormente á acção
do fogo.	 •

No desenho annexo, que representa, a titulo
de exemplo, um torrador realizando • minha
invonção: a fig. 1 representa em elevac.ão.
vista de frente o em secção parcial, poro ri: da
fig. 2, o conjuncto das partes que constituem
o dito torrador ; a fig. 2 é uma vist L em
pliani do mesmo conjunoto do qual foi re-
movida parte da tampa da carnara de tor-
refacção B cortada por a l; da fig. 1; o a
fig. 3 é uma. vista de lado em elevação • em
secção parcial por c d e da flg. 2; as figs. 4,
5 o 6 mostram a disposição que emprego,
nos torradores do café de capacidade supe-
perior a cinco kilos, para permittir esva-
siar o cylindro do torrefacção, sem removei-o
da respectiva °amara..

Referindo-mo ás figs. 1, 2 e 3 : A. é a
ca xa da fornalha toda de ferro comprohen-
dendo uma chapa perfurada 1 sobre a qual
se queima o combustível: paredes de frente
e de traz 2 e 3 ; paredes lateraes 4 e 5 e um
teCto homi-cylindrico horizontal 6 fixado ás
paredes 2, 3. 4 e 5 de modo a formar com as
paredes 4o 5 uni reeeptaculo conca" hemi-
cylindrico m. B é a eamara de torrefacção
formada pelo recoptaculo m no qual• está
articulada, pelas dobradiças 7, uma. tampa
homi-cylindrica n, cujas beiras se ajustam
sobro as do receptaeulo m de modo a (bailar,
com este uma cama.ra cylindrica fechada, na
qual se aloja um tambor, ou cyliadro rota-
tivo do torrefação D, tendo seus diarnetru
e comprimento menores que os da dita
e.a,mara	 • •	 •

Este .cylindro 6 montado sobre um eixo 9.
que descança sem maneaes 10 e 11 formados
nas paredes 4 e 5 ; terminado por uma ma
nivella do mão 12. As paredes circulares 13,
do sylindro, •são feitas do chapa, crivada ou
de tecido metallico; 14 é uma porta corrodia,
nas corrediças 15, pormittindo carregar o
cylindro ou esvasial-o ; 16 são furos para
entrada do ar e 170 18 furos para evacuação
da , fumaça . do combustivel e do café respe-
ctivamente.

Vinte, 21 e 22 são pás que remexem o caf
quando o cylindro revolve. As pás 20 e 21
situadas nas extremidades (sobre) do ey-
lindro se acham inclinadas sobro as gora-
trizes deste do modo a impellir o café para
a parte mediana do mesmo cylindro onde
está conotada a pá 22.

Quando as dimerhões do eylindro de torre-
facção não permittem tirai-o do seu logar
camara para descarregal-o, emprego o dis-
positivo representado nas figs. 4. 5 e 6. Em
uma das paredes. 4 ou 5, pratica-so urna
abertura 23, communicando com a parte infe-
rior da cano Lra de torrofaccão B e provida de
uma porta 24, corredia em corrediças 25. Na

-
face o do cylindro correspondente á abertura
23, pratica-se uma abrutam 26 e dota-se a
mesma do uma porta 27 corredia em corre-
diças 28.

O tambor D que, no exemplo nprasentado,
é do fôrma cyliudrica, pôde ser tamboril con-
struido de féi, •ma prismatica ou ospherica;
neste ultimo caso a eamara B será tambem
espherica.	 .

Nos torradores de grau les dimengas a
caixa da fornalha usa-se provida de grelhas,
chaminé de tiragem com registro, etc.

Em resumo, reivindico comoyontos e ca-
racteres constitutivos da invençao. .

Em novo torrador para café denominado
"Turrador Barros":

1 0, uma caixa do torci Llha,como A; uma ca-
mara do tarrefacção cylin trica ou esphorica.,
como 13, e um tambor de torrefacção cylin-
drico, prismatico ou esphorico como D, com-
binados, dispostos e construidos como acima
substancialmentedescripto

'
•

20, com uma camara de torrefacção, como
B, aquecida por uma fornalha. corno A, pelo
intermedio de timo. de suas paredes, como 0,
recebendo directamente a acção do fogo da
fornalha„a combinação de um . ts.mb pr de
torrefacção, como D, disposto para poder re-
volver na dita Camara, dotado de parados
do tecido metallico, como 13, ou de chapas
crivadas de furos •
• 3*, o tambor D tdisposto e revolvendo na

camara de torrefacção B de moio que suas
paredes sejam completamente Rum de con-
tacto directo com a da dita carnara;

40, no tambor D, pás remexedoras, como
20, 21 o 22, cullocadas dispostas o operando
como acima doscripto e abertura do sabida
e de entrada com porta corredia 14 ou aber-
tura de entrada com porta como 14 o aber-
tura de sabida como 28, com porta 27, com-
binada tom urna abertura, como 23; com
porta 24, praticada na parede correspon-
dente da uniam B;

50, uma caixa do fornalha, como A, ser-
vindo de base ao torrador e formada por
paredes ~fanicas como 1, 2, 3, 4, 5 e 6,
combinadas de modo a formar urna cavidade
hemi-cylindrica in (ou hemispheriea) cuja
parede circular é fornecida pelo tecto 6 da
caixa da fornalha;

6', uma camara de torrefacção, corno B,
constituida pelas ca.vidados hei i-cyl i nd ri-
ca s m (ou hernispliericas), — forma la
parte superior do urna caixa de fornalha,
como A, pela qual está aquecida polo inter-
modio do sai parede 6 submottida &recta-
mente á acção do fogo — combinada com
urna tampa homi-cylindrica, como n, (ou
heinisphericai provida do respiradores como
18.

Tudo como acima substancialmente de-
seripto para o flui especificado, o representa
o desenho annoxo a titulo de exemplo.

Rio do Janeiro, 23 .e junho de l901. —
Corno procuradores, fulas Gérand Leclere
Comp. -

N. 4.119 — Mamaria; descriptiv) acompa-
ohando um pedido de privilegio, durante
15 ciados, na R •publir .a dos Estados Unidas
do Brazil para «Novo forno para cozimento
continuo.» Invençao da Societtl Italiana dei
Forni, estabelecida em Genooa
A presente invenção tom por objecto um

forno para o cozimento continuo das substan-
cias alimentares e cujos caracteristiros prin-
cipaes são deus: um referente á sua forma o
funccionamento e outro referente a seu aque-
cimento, que se faz por meio da combustão
determinada pelo ar quente o principalmente
ao modo do aquecer o ar.

No desenho armem :
Fig. 1, representa uma vista do frente do

forno.

•

•
•	 •
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Fig. 2, secção horizontal pela linha F—C
da fig. 1.

Fig. 3, uma vista lateral do forno em pro-
porções reduzidas.

Fig. 4, secção longitudinal pela linha II—I
da fig. 5.	 .	 .

Fig. 5, socção horizontal pela linha que-
brada CD da fig. 4.

Fig. 6; secção transversal pela linha A—B
da fig. 4.

O forno é const!tuido por uma ou, diversas
casuaras de cozimento supporpostos. b; de
forma •arallelipipeda. Em cada uma das
consome e a alturas differentos, o de ornado

occupar todo o comprimento da. canaara,
são %Bocados dous: caxilhos moveis ,c desti-
nados a receber um numero.variavel de pra.-
toleiras ou chapas de ferro fundido ou lsaSido
d independentes urna da outra e de compri-
mento correspondente á bocca do forno i f.

Sobre estas colloca-se o pão a cozer.
Os caxilhos acima ditos recebem reoPeoti-

vamente dons, movimentos em sentidos ups.
postos, por meio de uma c xren te de Okall g,
que engrena. numa pequena roda, dentada h,
que podo ser movida á mão ou por qualquer
meio mecanico, tal como volante com ma-
nivella.

As chapas ou proteleirss d chegam ás
buxos do forno e f, á medida que se faz mo-
ver os carrinhos ; ellas podem ser tiradas do
forno para carregai-as ou descarregai-as de
pão ; o isto se obtem fazendo-as escorregar
por meio de bilhas ou espheras.de aço collo-
eadas nos angulo; sobre as guias fixas .do
caixilho, entro as quaes ellas estão encais
xadas, e fora sobro guias supportada.s por
ca.valletes K.

O aquecimento do forno faz-se por meio
da fornalha a em cujos extromidades os pro-
dutos da combustão que alli se desenvolvem,
bifurcam-so nos conductos 1, á direita e á
esquerda, por baixo da pr i meira cansara de
aquecimento; em seguida sébem lateralmente
em m, de onde, por meio de um percurso
obliquo. possam em t por cima da primeira
cansar t, e por baixo da segunda. Continuam
em n até ao moio do forno e retrocedem
através do p para rotorna,r sua subida por g,
de onde, por um percurso obliquo. cites pas-
sam em r por cima da segunda comara. do
cozimento.soguindo no sou p ircii Lao o mesmo
traçado do compartimento inferior, isto é,
retrocedendo do meio por s o tornando a
subir 'por t. Dali percorrem por u toda a
parte superior do fundo para bifurcar-se em

x o tornar a descer por t. Dali percorrem
por u toda a parte superior do fundo para
bifurcar-se em se .v e tornar a descer ao long•D
das paredes anteriorae o posterioras do forno
através das cansaras m o v para passar em
sopita para a chaminO y. .K ia lica as por-
tas para-a limpeza dos conductos.

A fornalha a alimenta-se do ar previa-
mente aquecido fazendo -o percorrer orn di-
versas direcçõos, o corpo de alvenaria do
forno.

O caracteristico essencial ds invenção não
consisto na amprogo do ar quente p.i. a obter
a. combustão. mas no ruo lo do aquecimento
desto. levado ao mais alto gráo pissivel para
aninha melhor que nos outros systetnas
usados, a combustão praticaments perfeita.

O aquecimenlo do ar faz-se do modo se-
go:rate:

O ar O aspirado de fora por meio dos °rifl-
ados I, percorre os conductoa 2, sedo() oin se-
guida lateralmente pelos c,unductos 3, atra-
reoando, por meio dos tubos 4, o conduto
do calor I. Dahi coutinúa até o meio do forno
donde, passando por 5, retrocedo por 6,
entre as duas pzssagens do calor r, s, u e
atravessa na sua descida os tubos 7, os eelliill-
et.os 8 e i) para elp.gar a 10 sob a grelha. Eu
tuIls os condutos de ar estâo codocadas, ora• numero vaxiavel, aparas de açu ou arame

•de ferro de maneira a poderem accurnular

calor e transmittindo ao ar, que, atraves-
sando os conduCtos e acha-se em contacto
immedia,to com ellea.

Reivindicações
1. 0 Um fôrno para o cozimento das sub-

stancias alimentares, caracterizado por um
ou mais andares compostos do .camoras do
cozimento a, nas quaes se acham em diffe-
rentes alturas, caixilhos moveis.e; movendo-
se por meio de bilhas ou espheras do aço e
cimentes de Gadd, sobre os quaes caixilhos
são collocadas chapas ou. prateleiras de ferro
fundido ou batido d, que se movem tombem
sobre guias internas ou externas, destinadas
a serem retiradas das boccas do , forno e f,
para a carga ou descarga. das substancias
alimentares, substancialmente como foi
descripto e está representado no desenho.

2. 0 No forno acima reivindicado, o inethco
do de aquecer o ar para a combustão, con-
sistindo em fazei-o percorrer uma sério de
conductos praticados no corpo da alvenaria,
e nos quaos estão colloca,das aparas de aço
ou arame de forro.

Rio de Janeiro, 25 de maio fie 1904. —
Como procuradores, Moura Wilson.

N. 4,120 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do .Brazil, para «Aperfeiçoamentos em ou
referentes a fornos de cozer ma ou outras

. substanciats. Invencrio çla Societri Italiana
dei , Forni, estabelecida em amova (Italia)
Esta invenção refere-s3 a um forno em

que o aquecimento de uma ou mais canoros
do cozer é effectuado de uma maneira con-
veniente o effioaz. .

O forno que faz objocto desta invenção é
ilustrado poios desenhos apresentados, emgl 

Fie. 1 é uma elevação de frente do forno.
Fig. 2. uma sução transversal.
Fig. 3, uma secção longitudinal pala linha
o B, da fig. 2.
Fios: 4 o 5, são plantas do duas cornaras

ou compartir-untos.
Fig. 6, é uma construcção do forno, se-

gundo o.sta invenção, com uma ca,mara, cir-
cular 0:1 redonda.

Com roferencia as ditas figuras, r„s (fls. 2
e 3) o r' (ao. 6) são as cismaras do cozimentos
r e s, soa lo cornaras rectangulares e r' ca-
mora. circular. -

O pio ou outra substancia destinada a
ser cozida, collocada directamente nas.ca-
moras r„s;sas fundos das cornaras recta.nou-
lar -s, sendo do tijolos refract trios ou de
chapas metallicas, proforindo-so que os ditos
fundos movam-se sobre rodas ou cylindros
em trilhos ou barras conductoras. 	 .

Na camara circular r'. polo ,contrario.,o
pão é collocado orn urna plataforma, ou tabo-
leit'o t, coberto ou não com tijolo refractario
e snocentivel a se girado p ir qualquer meio
aonvoniento, tal corno por uma manivela
ou barra montada cm esphorae ou outros
surapostosapropriados para girar.

Na frente o embaixo do forno está celta-
cala a grelha da fornalha, que podo ser ali-
mentaria com qualquer cornbustivel, a qual
é provida de um cinzeiro apropriado.

O calor produzido pela combustão na for-
nalha oleva-se e divide-se por moio de dous
tubos condutos b (figa. 2, 3 e 4) que o con-
duzem entro as duas causaras sobrepostas.
assim complatando o curso indicado polao
freches (dg. 4), e eleva-se ao cimo da se-
gunda camara onde alie volta na mesma di-
recção, como no plano inferior, e passa para
a, chaminé pelos dons conductos d e e.

O ar nocessaroo paro a corti :Juvão, em voz
de entrar na fornalha pelo cinzsiroaque deve
sempre permanecer fechado, é impollido

atravez , de uma quantidade de orificioi•
.

diga-se One,o, es c1c1,e,m., • ,	 •	 -
.0 ar penetrando Por tim'jogo.de.orificioá

passaatraosez duas grandes camaras'ocOuPans
do. quasi matado da extensão das partes late-
raes do apparsdho e,toda altura do forrio.

. Penetrando o ar pelo sOgundo jogo do .01t1-
cios d, passa dentro 4e. &ias ca.marosi separa-
das, que oocupão o fundo do forno é percbrrO
OU estendo-se de uma a outra extremidade,
toda sua, altura.

O ar entrando pelo	 orincio" ai, passa
•por cima do fronte do forno p é descarregado

dentro, de som cooducto bifurcado 1.
Do mesmo modo o ar .entra por 'baixo do

duas cansaras de cozer pelos tubos f, h; Pas-
sando por toda sua extensão e depois escapa
de cima para o Lido do topo do forno: - -

Fig. 5, mostra varies' tubos ou conductO
(e, d, 1, f, e tojà. acima referidos, os qiiaes,
independentemente uns dos outros pa,Ssão
sobro o cimo do forno e reunem-se em tubos
lateraos n, que descem, convergindo-só .pará
um ponto de modo a forniar uni alsgulo
agudo no cinzeiro, de Maneira giro.° ar, que
que será aquecido na sua -passagem, entra
quente debaixo das barras da, grollitto(para o
ttrn de reduzir a quantidade de fumaça) pelos
dois pequqoos tubos bifurcados.. 	 •	 .

São dispostos. ora lugares convenientes,
registros que servem para regular a admissão
do ,ar.

Deve-se, com tido, fazer notar que as 'en-
tradas ou passagens f, h, debaixo das ca
mares c)zedoras, são uza,das simplesmente
para regulur o calor e são destinadas para
ser abertas só, quando a temperatura dá
fundo do forno torna-se geralmente muito
elevada.	 1 .

Deve-se cormirohender que os diversas
tubos ou . condutos descritos e illtistradds
pelos desenhos apresentados formam, sim-
plesmente. uma das muitas construcçõos
possiveis do forno, segundo esta invenção, e
que eeeos conductos ou tubos, aberturas . e
orificios podem voriar do numero, feitio o
tamanho, desde que produzam um aqueci-
mente efficaz do ar para a combustão.

Uma só caiu ora de cozimento do pão po-
deria ser usada ou duas on mais, uma sobre
a outra, ou em sujes, por exemplo: urna
atri,,z da outra.

Em rel.:Acção ao feitio do forno, elle pode
ser rectangular ou rodondo, como já foi
dito.

Tento especialmente descripto e preci-
sado a naourozo, desta invenção, e a maneira
polo qual é executada, rolvindico o seguinte:

Reivindicações:
1.' Um forno para cozer pão ou materia

semelhante„ comproboOdendo :um ou mais
compartimentos ou cansaras sias quaes o .ar
paro a combustão O aquecido quando poisa
por uma serio do orifleios de entradas o con-
dutos anteado alcançar a fornalha, tanto
por baixo como.por cima da grelha e deri-
ctriz do fogo. sendo a temperatura regulada
pela admissão variada do ar debaixo do
fundo da, fornalha, substancialmente como
doscripto.	 .

2." Num forno de cozer e preparar pãoo a
combinação do um ou mais compartimentos
e uma serie de conductos ou tubos para
aquecer o ar para combustão antes delle po-
netrar os orificios de admissão do ar.na for-
nalha, representados por ( o h, substancial-
monto corno exposto o para os fins dos-
criptos.

fOrrio perfeito de cozer pão, em
substancia como descripto e Mostrado nos
desenhos que acompanham o presente su-
mariai.

aio de Janeira, 25 de maiolo 1934.—Como
procuradores, Moura ,Sc Wilson.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1904


